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APRESENTAÇ;.;o 

ri,., 
··•'··' f in<:\ 1 da de 70 

per-~';:i. ~:;t :i.u no :i.n ú.~ :i. o dos anos f:i0 

;)unt:~.l.mente com ,. 

d :i. f e r >:-:~1·1 t: emen t (-.õ· <:l. 

qiJ('', I:i.I:Jer·adn::; pelo ::>:i.::;ti::-:ma 

c1uanto mais b~ixo o nivel de est:udo!s 

Com a c r· i~;e dr-2 :1.'-??? 

na 6rbit:a r0bl:i.ca OI! 11a pr-ivada 

+''.\.n~~ncei, .. ~:-',<=·. a -F~.\c.:i.'l.itc:trrdo D \'" Ó: c\ :i 1_·_ iJ . 

pode1· de compra do consumiJores ~ pr·uvJLand~ 

C\ Ci.ilílbate 

IJ gover·no J?C:i.---üi.::, d.:::·u 

combate <:te dese1nprego e a retomada da al:lVldarlp 2COI'lÔIUi(-~ 

Para tal, ofereceu vantagen5 para a~ empre~as 

ter ::;(·.: ,:;.t:;-.:nuado 

t::ont: .i.nuou ,.,1 1 to 

o; DD':.> ,_ -' '---'' 

('_'! d{-FJ.ci.t. 
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Balança Comercial se acentuou. As políticas de retomaria at( 

entâo Lttilizadas cedera1n lugar para o plano de austeridade 

" r··r o dt:·:·~=.emprc9o c ont :i.nr..1.ov 

A pol {t: :i.c~.i. de d Ç) c o n ~:; u 111 o l·:·: ·· · ·. +'• .. !·r :n ::, ::> 

da or.:;·.ament.-.\rio f:)<tf:":r·no 

pr·ovoc ando do f r <:\nco 

saneame11to da economia e a luta contra a i11fla~âo 

elo empr·e::;Jo qu<··:· a 

tornou . r . . ' 
ll"l~3U ··:I. C :l.(·:~n \:E 

.J .•.• 

"-''··'"·· 

60. Com e f e :i. t. D .• uma d :i. n ii.m :i c;:·, 

do :i.nv(:'."6t :i.mento pr·:i.V<:\dO 

um<~ mt::·lhor·;·,-l d ~"), d em:;-\n d ,.,l d Ci (·:·:mp ' ,·::-:·;1 D 
,. 
• . .I 

investimento podel·ia c on ~:.- t :i. t Lt :i. r U.l"lliil. ;~me;.)_ç: <'l. p <:1. r ;:,]. u p es<: ,., 
::i. I 

nâo modE 11izadas e os posttli cr·1ados poderJ.am 

Uma pol1t1ca de emprego nâo pode .e1·· disso~iad~ ~o 

cc)nju.nt:o :i.nt:er V(·:·nç:i5e~:; do 

···(:,;pc:-:··rcut :i.ndo 

equ.ilibl·io do or~alflEI1to, a evolu~âa da produ.çâo, dos PrEços 

do modo que C"Diil nbJt::t :i.-.1u<:; 



A dist1r1çâo dos varias objetivos de uma m2dida ni11 

<;;er· ou n:·;\o pnl :{t: :i. c::\ ,j( .. :· 

toda a pol:ft:ica ec:onomica e social do EstaJo. 

Uma intervençâo do Estado 

dos er~pregos ofprecidos pela sistema Pl"Odtttivo, ou ol·ientad~ 

uu 

procurado; dizem 1·espeito aos aspectos dn 

popttla~~a vis-à-vis do trabalha e al·ivjdade 

destir1ados esp~cif:lcame:1te 

oportunidades de fo1·maçâo OLt 

p r· o f :i.~;;~~ :i. on a 1 ou 

mesnro um posto de de 

:i.nd:i.v:~:c:uo. F'odr:-~ 

partidá1·ios aJ .. gumentam que est~s 

participantes das prograrnas, sobrett1do n·:· jnvf'n~:;, ,.,,_ciqu:i.l-:Lt 

qualificaçoEs básicas (·:: :r. n :1. c: 1 <).r .... :'>f:-

Alg!ins empregadores aproveitam ssses programas para se1P~~0 

passagem da escola para uu ,.:,_c: qu.i.1 _;_r· 



dos jovens na Europa, especificament~ na Fran~a, 0:n diver·3as 

sua evoluç:âo ao lnngo da ddcada S!Jas rausas. 

as pr·ogramas emprego desenvo]vjdas adotad(1S para 

combat&··los, os restJltados obtidos e suas canseqtJf11cias 



CAPiTULO 1 

O DESEMPREGO DOS JOVENS NA EUROPA 

I "TF,DDUÇÃO 

Em lenta progressâo desde a met~de da d0cada de 

60, o dese1nprego se agravou qua11do do IJ\"lffiElr·o choque do 

Após o segundo choque, este ganha llina nova 

dit;ten<.:;~;~o: i? IYiilhb1-::·~~ de d~~~:;empr·e~"Jado~:; na Fr·anc:<:\, ] m:r.]ho(·:·:~:; n<·:l. 

Grâ-Bretanha e 10 milh5es nos EUA<•> 

A parti1· do~; anos 80, os países industrializadc~ 

um cr·e~~c:i.ml·:·:nt:o 

1iesempreg1J: este, al(nt de aumentar em 

também seu pe1·iodo médio de duraçilio. As est1·uturas do 

mercado de trabalho na Europa mostraram sinai~ de mudanca~ 

macroccon8micas: a desaceleraçâo das taxas de crescitnento da 

prodtltiv:i.dade do trabalho e o aumento brutal do::. pr·t::coo:; d<:<'-' 

matérias--primas em 1973-74 e 1979-80, redu~1ram a renda re&l 

1Jos paÍses da OCDE de pouco mais de 1xre, 

i11flaçâo e a baixa da produtividade at1ng1ram toda a 

afetou difere11temente a populacio ativa 

particularmente atingidos, 

1983, atingiu 35 m~l~1Ões na regiào 

da OCD[(~,, O aumento do desemprego e a pe1·specl:1v~ rle que 



!.. 
'··' 

este pe1·manecesse elevado cOilstituiraln UID rroble1na esse1·rcial 

qual se confrontavam os gover1105 destes ra1ses. 

Europa, ~ progressão co11stante do desemp1·ego, aco1npanhada d~ 

urna estagnaç~o total ou quase do nível do PlfiPi"~C~gO, lt::I/DLl o·:; 

c_1 que, 

no 0:·ntant:n, 

do alongamento da duraçâo rn6dia do desemprego e do desgast€ 

da experJ.enc1a profi~;sional e rect~rsos dos trabalhadores se1n 

da 1netade .Je 1983, 

países me1nbros da OCDE que disp5em de dados relativamente 

comparáveis, o emprego dos jovens de menos de 25 ano·~ 

p ·r oç;~ 1· ed i. u ligeirame11te depois de quatro anos de bai>(as 

não o·:t\: :i.nrJ lU un j_ for memEn ' e o ' 

conjunto dos países. no~;; EUA ' <:l. ' ' :i. t U<":l.Ci~o do 

d(-:-~sEmpr·e9o ~~r-~A melhor· ca:i.nr.lo 1.,9~i, na Alcm<:inh~.\ :1.,~~,~!,, e C:~X n<·:t 

Gri··Breta11f1a. Contrastando com estes países, a Itália tem u1n 

Veremos con1o o desemprego 

jov.:-::'n~:>, <;\~5 d:i.f:i.culdades d(·~ i1·1ser~âo destes no mercado de 

trabalho, as explicaç5es forr1ecidas pela OCilE :;:\ ~:; ~;; :i. m c: D m o <:\ 

. '" I v1sao c e out:1 .. o~:, autor·es o a~::.:;;unto, 

trabalho decorrente das altas taxas de deselfiprego. 



O PROBt .. EHA DO DESEMPREGO. 

As políticas ke~nesianas de retomada t&m .'01110 

prior1dade evitar o desemprego mantendo o aumento dos 

Uma mesmo que aceita pe1 o-c:, 

!;;uf:i.c:i.ent:e para acabar com 

de~:;empr·ego, poi~:; l"edt.(;;r. ;:·\ dem~.\nd~;~ t:ot<·~1, junto co:n o volume 

rle Pl-odu~~o e o empl-E9D As empresas acaba1n pol- nao recrutar 

1nais, pois n~o t&m demanda suficiente para absorver sua 

produçâo. Ass11n, o aumento das despesas governamentais ou 

dos salários aurr1enta o emprego, pois o crescimento da 

dema11da ge1·ada PEl"mite o escoamento de toda a p1·oduçâo e, 

portanto, se emprega maior nJmero de t:r·abalhadores para s~ 

Pl"OdU2:.'Í.l"" lrW:i.i:i. 

Elas fracassam porque seus custos levam a gra11des 

desequilíbrios fi11ancEil·os que acabam sendo compensados pelo 

enfr·aquecimento das ITioedas, das empresas e pela inf1aç%o 

No~.~ F'a:Í.~3~'::; Ba:i.>w~;;, o::; cu:cito:;; for·cun tl·<:<.n,;;fer·:i.do,:; 

que sofreram, como consEqtLencla, 

dt::- ,;;u;:\ pr·udut:~.v:~.d;:~dc~ e u.m::'\ ''mu1t::i.pl:í.c:<:~ç:i:{o" c!cts -F,,~]énc:i.a,;;, o 

qLAe a pra~o Cl"iou desemprego 

-Fato dos c8Pitais estrangeiros serem atraidos pelas elevada~ 

taxas de jur·os, o 

co1npetitividade da ind0stria (diminuiu 40% em dois anos). (r 

econom:i.;·:~. ::it:' desindu;trializou, (·::· 



crescimEnto gue absorveria, o d,_,.~,;;empr·e9o, 'V :i. ~-;; ü U 

torna1· as empresas mais competitivas P aumentai- seus Juc1·os. 

Os ,-esultadüs Pürém foram medíocres: a infla~âo supe1·ou os 

10X, o desemprego continuou a aumenta1· assi1n como o d~ficit 

da seguridade social O segundo choque do petróleo ag1·avot! a 

. 1 '" ~:;1 :uaç;~1.0, 

o gover110 Mauro~ tentotA Ltlna política 

e::;t:rutul-al (nac:i.on<:~l :i.t;:aç:i:)e~;, re-For·mas ::;oc.i.a.i.~;. 

desemprego e a inflaç~o dando prioridade ao 

prodLttivo e abaixando a carga hor~ria rara ~~5 horas ( ~:;~;::·m 

COIRPE11saçâo total da JJerda ;alarial) 

Em meados de 

i11Ce1·t~: depois de dois ano0 rle estabilizaçâo do desemprego, 

ao 1··edo1· do 110mero simbólico de 2 miltl5es, f<;i.'.'D\"'(·::·c:i.do PE-:·1<:;. 

') '1 . po 1 ::te:;;, reto1nada da atividade e da 

a situacâo era preocupante O~:; ef(·:·.':J.t:o~:; do 

pla110 de austeridade come~avam a se manifestar no momento em 

que as medidas para recrutamento de pessoal per·d:i.~l.IYI C' 

f61ego Tiveram um Efeito no curto prazo, mas n~o reve1·te1·am 

a tendf1·1cia de uma situa~:âo observada no~; 01tirrlos 15 anos 

PElo EiiT), a procura efetiva de um emp1·ego, 

di~:;pon:lv~::~J ocupA---lo, não (·.~><er·c~:~r· nenht.lm~l. uu\:r·a 

atividade profissional inclui também o que achou u1n 

pol-ém, que ~;;o com~:~ce 



constituído Pelos desemprEg~dos naa e estático, 1nas resu]~a 

de um movimento constante de pesso~s que se tor·nam ou deix~m 

da ser desempregados. A)gumas pessoas sio mais al:ingidas que 

outr·a~c;, seja por se tornarem del~empregadas com maior 

frequ&nt:la, seja Pol- estarem desempregadas por mais tempo. 

O crescimento do desemprego nos grandes paÍE2S 

europeus foi atribuído nâo tanto ao aumento do 11~mero dos 

q~le l'l~O 1:im emprego, rr1as tambim ao ten1po ~~~~ vez ma1s longo 

que o desempregado leva para achar um trabalho Na Grâ··· 

Üi-f:.'f:<;<nh<:\, Fr·ano;a, E Itália, ~~sta r·eduç:t;,:l dto:- opor·tunid:;;,d.;:: d('; 

emprego atingiu principalmente os trabalhadores POUC:•.) 

jovens e os ql.{(:' cl.:·i 

que concerne os jovens, 

quando alguns dele~ 

passam, mais que outros, por varias período§ de desempreg11 

(todavia, nJo 1·esulta unicamente da frequ&r1c1a dos períodos 

de de~;emprego) 1sso se soma a noç~o de 

depend&ncia r~lativo ao desemp1·ego'', 

estipula que o desemprego leva ao des~mprego: ou seJa, as 

um dado período dependem, :;;,t:E· C:(·:õ·r·t:o ponto, do tempo !·?IH qu,_:-

esteve desempregado anteriormente 

O risco de se tornar desempregado pode variar 

ta1nbé1n segundo características pessoai~, taJ.~;; como ;,:.el_( 

interesse pelo trabalho ou motivo que o incita a trabalhar 

o qu~ exprime apenas o ~-esultado Ja h~te1·ogeneidade dos 



inte1·essados. O ·Fato rle at1·avessar um PErlodo de des~mprego 

sua vontade de trabalhar ou de procu1ar Ulll 

empr·ego, :;:,_Jém de (o~:; 

baseiam no Cur,·ici~lum 

levados a pensal- estes sao m~11os 

''pr·omet:t::dol-e",'' ou fll0.'nos :;.~ptc!-=> ao trabalho) 

O desemprego se concent1··a nos jovens e no 

ri~SRIJIPrEgo de longa du1·açio dos adt!ltos. A elevada taxa de 

desemp,·ego l"l(JS países da OCDE (dada ta11to pela a1nplitudE do 

qu:ant o 1
"\ •• ,"1 ... ;.· •• <:. 'd.:> di.-f.i.culd:::\dE:·E 

1neca11ÍS1nos do me1·cado de t1·abalho encontra1n para tent31·· 

:lmpedir o aumento inicial do dese1nprego em conseqll~ncia da 

recess~o. A sua concentraç5o traduz as evoluc·ôes ocor1·ida3 

no -funcionamento do n1ercado de trallalho. 

O DESEMPREGO DOS JOVENS. 

O desemprego se agravou de~de o primeiro choqtlE ··I . L.,,l 

petrcileo. No entanto, Estados ll11idos e LtAropa 

Jar5u e os EUA compensaram a diminuiç~o do emprego ag1·icola 

~ a progressão da população ativa com um cresci1~ento 

sustentado do emprego, tanto nos serv1ços como na ind~stria 

.. lá a Europa compensou apenas a queda dos efetivos agr·ícolas 

(i milhão> :i.ndu ::; t r· :i. a :i. s <2 m:i.lhôes) com a criaç de 

empregos no setor t(;;r·c:i.ór·io (4. 7 milh5es entre 1976 P 

.i.9lH) <('.~) Numa pr·evisão par·a 1990 (elaborada pela OCDE em 



1984), para se atingil- um nível de emrl·ego compa1·ável ao dP 

antes do seg~.~ndo choque do petrdleo (:1.9 milhôc~:;), 

preciso a criaçâo de 20 mil empregos po1· dia entre i_ ?B4 ':·:-:· 

1989, dos quais 12 ":11 apenas para enf1·ent~r c :::r· e::;c i men -(: ;.J 

ritmo representa c dobro d(l que 

ocorl-el·a na 1··etomada dos anos 1976-79 

Em i983, a estab1l1dade do desemprego Europeu 

pareceu mais ser fruto de uma política de limitaçâo da 

prog1·essâo da populaçâo ativa (por exe1nplo, a tentativa de 

impedir que os jovens entrassem muito ced•l no mercado ~e 

trabalho) do que uma r·etomada do dinamism(l e(·on6mico. 

Na regiio da OCDE, a populaçio em idade ativa (1~· 

aumentou regularmente, 

<HlU~\ )_ ligei1·amente superior pouco ma:i.'::-

A chegada no 1nercado 

de trabalho dos jovens ''b<'"J.b~J boom" .. 

ma1s a entrada em ''massa'' das mulheres provoca ~im aumento da 

populaçilio ativa de 5,6X na Europa< 6
'. 

forte ~umento da feminin:;,, fo:i. 

uma diminuiçio das taxas de atividadR 

nas faixas extremas (Je idade da populaç~o ativa. 

taxa de atividade dos jove11s, e11tre 1974-81 

pontos percer1tuais, pa,·a os de 15-19 anos, e 2 pontos pa,·a 

os de 20-24 anosc~' Essa queda resultoti de um prolongamento 

for·m;·,,z;::~o 

profissional suficiente para adentrar em boas C(lndiç5es no 

.i. j_ 



mercado de ro:i. tambám 

econôm:i.c::,\. 

A política de ''gestio social'' do desempr·ego l:end~ 

de EIIIPl""(-~90 de <.~umcnt<:\1-

um cu-o:.to que pro:i.bit:í."-..10. D., 

efeitos da produt1v1dade, 

processos industriais e serviços podem co1·1tribuir a limitar 

os empregos, mesmo em períodos de crescimento. a11t0s grandes 

cri.<:i.dore~:; de (-::·mrre9o, banc:ar·:~.n~; 

~)LI.:~. 

alglll1s grupos 1nais desfavorecidos por falta de qualificaç5es 

ou experiência Pl-ofis~ional 

In:i.c:i~IImf::~nt~::,', o me1·cado 

salários altos e estabilidade do emprego- i poupado, sendo (J 

mercado secundário a primeiras vítimas 

os 

m11lheres com empregos e baixos salários. 

ele :i.c!:::lde de 

1~ r D f :i.~:;~:; :i. o na 1 Com o a9r·avr."1mí:~nto da mercad•.l 

Pl--ot:eçJel- m•:::r c <":\do 

Pl":i.HI:':~.i--:1.0: DUt:l--::':"lf:'; cat:e9or·j_;;\~:; que po<:;~:;u:l~\111 uma qu<:\l.i.f.i.c::~o:;.~;~u 

Pl'"Ofiss:i.onal e que ;;tnte-::> d:i.:;;punham de uma estabilidade do 

empr·e9o, ~:;e torn;-,..m desempl--egada~:;. O 

atingido l'iO começo dos anos 80, confirmando n ag\--avamentn da 

. ' . C1'":i.Se econom1ca. 



AS EXPLICAÇ5ES DA OCDr 

l.JMA EXPLICAC~O NEOCL4SS!CA 

Segundo a OCDE, assJ.m 

(:orno os mecanismo~ que 1·egem as rela~5es entre emp1·egadares 

~ t•·abalhadares, preenchem funç5es ecor16m1cas e sociai·~ 

diversas: procurar u1n equilíbrio entre o nivel dos salri1·ios 

e a capacidade de pagamento da econom1a 

indispensdvel à manuten~1o de um nível de e1nprego elevado 

ciar flexibilidade suficiente a mJo-de-obra afim de pode 

di1·eciona1· os recurscls hu1nanos aos sstores de atividade majs 

prometedores, levar e1n conta a aspiraç5o dos trabalhadores ~ 

estabilidade e segurança do emp1·ego, l·ec011hecer que as 

l·e]aç5es de trabalho mais duráveis podem contribu:ll- a•J 

desenvolvimento e a ma1s eficaz 

profissional 

Na teoria neoclássica, o modo de funcionamento do 

mercado de t1·abalho 0 collsiderado idêntico ao de 1nercado dP 

produtos onde o trabalho { (:onsiderad(l a mercadoria e os 

salários os preços. O desemp1·ego é provocarlo pelo aume11to 

dos salários nominais que tende a elevar os salários reai·~ 

acima do ponto de eguilíbrio da o·Ferta € da de1nar1da d~: 

trabalho e ent~o desencadeado pelas aç6es das organi2a~Ues 

sindicais e dos gover11os que se opoem à baixa dos salár1os 

que, supostamente, reestabelece o equilíbrio do emprego 

[SSEilcialmente r1a Europa, o modo de funcioname11to 

das estruturas do mercado de trabalho cor1tribui~! -via o 



con·f1itos trabalhistas,pa1··a o elevado 

rcfor·ma do mercado 

Os desequilÍbrios DU 

salários e lucros no fim do~:; 

déc:::;1da elE· '70, 

um encolhimento excessivo do leque salarial 

um 

desemprEgo elevado. 

t: ec:rr :i. a 

estimula o emprego pois as empresas aumentam sua demanda po~ 

trab<:tlho meJ.hor<·;l dur·;~ve1 do pr·oc c·<:;.·:-;o 

salá1·ios depende da evoluç:~~(J d<"-1.-:'-' estrtlttJras dcJ mercado 

trab~t1ho e da<:; negociaçôes coletivas, por(m exige mai~ dn 

(-;:· eficifnc1a desta u 1 t: ··ma, 

flexibilidade do me1·cado de tJ-abalho. 

OCDF, de 

!Hcr cado~:; de t·l"<:dJalho, 

(-:;·st:l-utur·<:\1 ti}m t: en d f.::n c: :i. a Pl"O'·/Dcai- urna har·mon.L:·,, dos 

C(.!IY! economia 

permitem ao desemprego s1tuar·-se a um n{vel supo\--l:;·,\v(-:-'1 !:;;:;.-m 

o do 

desEmprego dependem mu:i.t:o 1-:-:mp r· ego-::; 

ofertados e os demandantes de ElfiPl-ego, C)U seja, da medida em 

que os salários incit~m C)S empregadores 



cor·respo11dentes a catego1·ias cuja ofe1·ta é p)(Cessiva e da 

facilidade (:Om qUE OS trabalhadores SP iJeslocam para Orld~ f~á 

emprego 

Para que 115 países obtenham um crescirr1ento 

suste11tado do emprego, a OCDE aponta par·a as estruturas do 

mercado de trabalho como contribtlindo para um melhc1r 

ajustamento dos salál-Ios a um nivel :narroecon6mico, 

fun~Xo da capacidade de pagamento da economia. Para t·a) ( 

preciso (lm sistema de relaçSes profissionais bem estruturado 

do ponto de vista social 

Os empregos devEm, entao, 

dos mercados e ao pl·ogl·esso tecnológico, ~ a c1·iacâo dos 

novos empregos deve se1· em setores que contribt1am mais à 

Os mercados de trabalho sâo impe1·feitos em razào 

da hetErogeneidade dos empregos e da Ul'licidade dos 

demandantes de emprego. O mercado de trabalho nâo se p~rece 

co1n um ''mercado clássico'': ~ resultante de acordos ent1·u 

trabalhad(lres e empregadores, individual OlJ coletivamentP 

Os mercados de t1·abalho tim efeito di1·eto sobre o 11Ível de 

vida e RS -relaçoes sociais: nas sociedades indtistriais, a 

maioria das pessoas t11-a a maio1· pa1·te da sua renda de um 

emprego assalariado 

Outra caracter·ística dos mEr(:ados dE trabalho P 

seu impacto macroecon8mico, pois o fato1· trabalho está 

presente na produ~~o dos bens e serviços onde geralmente seu 

preço e coordenado. A curto prazo, ''os salários nominais 

·~ J . ' 



deter1ni11~m •J nível 

n :(v e 1 d.:::.-:;:_ 

assalariados 1nc1de na capacidade da eco110mia 1·eduzir seu 

desemprego e repartir eficazmente seus recursos humanos 

\.ls sist~mas de relaç5es p1·ofissio11Bis divid~m os 

It<1l:i.i'it F 

concorrência entre os sindicatos (por f~tores de ordem 

política, a estrutura destes nio foi 1"acio11alizada depo1s da 

Se3unda GtJerra Mundial em outros PRise~ 

n{'-.-'f:::i.::, de 

n1~ltiplas e rouco coordenadas, pela aus2ncia de cor1trol~ 

formal ou info1·mal scb1·e o p1··ocesso da negociaçâo col~tiva 

fragmentad(J das relaçoes profissionais se 

lnostJ-cu ineficaz com rela~âo à queda do cl-escimento e ao 

au1ne11to dos preços do petr61Eo e outros produtos de bas~ no~~ 

;:-~ ~~ 1-:.'1 evada~:; t a}(~-~::; dE de~:><:·'IYIF) r· e9 ..:) 

1··egistradas nestes pa1ses c omc:o send o de v :i. da<:; <':1.'::- f a 1 h as do~:, 

IDecanismcs de mercado em ~<ument o :i. n :i. c i ·::t 1. dD 

dE~=>l·:-:mpr·ego pcn· 

evoluçoes do funcionamento do 1nercado de trabalho nest0~ 

polit1c9 de renda levou a uma redu~âo das dispal·idadps 

foi mais rrip:i.do do que as outras relnuneraç5esl 



p0blicos i1npuseram regulamentaç5es e restl-lç5es contratuais 

a utilizaç~a da mãe-de-abra. 

A prilgressaa do desemprega na Eur·apa ; ligada a 

estas sâa 

geralme11te maiores numa economia ande as diferer1ças de nÍvRl 

de instruçâo sio gl-andes e onde a muda1·1ça de emp1·cgc e 

custosa para o aasala1·iado e da mobilidade da mâo-de-·obra. 

O aumento global do nu1nero de desempregadas e a ·Frequªnc1a 

do clesempr·ega entre os jovens P trabalhadrJres pouco 

qualificados foram ma1s evidentes nos paÍses onde se obs01·va 

t~ma redução do leque salarial uma ausenc1a de 

qualificaç5es profissionais por 

Bretanha, França e Itália. 

diploma, sobretudo na Grâ-

Na Gr5-Bretanha, a pr·obabj.]j_dade de ser 

recont1·atado tende a diminuir ca1n n aumento da duraçJo d1J 

dES~olirrega. Na r·rança e It~lia, este processo foi co1nper1sado 

por u1na prog1·essio dos empregos semi-oficiais ou nio 

dec18rados. 

AS INTERPRETAC5ES DA OCDE RELATIVAS AOS JOVf:NS. 

A OCDE e1nite três teses para explicar o movimento 

ascendente do desemprego. A primeira p5e em rel~vo ~ 

debilidade da demanda efetiva na Eu1··opR e1n relaç~o a 

•~ituaçio que prevalece nos EUA. A segunda r·ealça o atlmentr. 

dos custos reais da mio-de~obra e a qt1eda da 1·entabilidadr 

gue a acompanha A terceira o papel da rigidez dos me~cados 



de- Pi"odu\:o~:; 

européias. [(lntribuindo ao aumento dos cust·os 

c::; t: r· u.t t.tr· ~;,1 :::-

f·-·.,- no 109 :t c~;,~:;, (.,~mp r· eg <Oid o 1 .. f':~=; 

do o;:; ,jovl:-:n~:; ( :i.ncJ.u:i.ndo 

adolescentes e jovens 

cinco paÍses da OCDE 

_ür-etanh<3_), mas partj_cularmentf:; no-=; p~ises cu1·opcus citados 

de f :i. n :i. G: (-),.;~; di~:>t :i.nto~:; d:;~ ::; 

uma conc:lu-s;i~o 9Cl""<=l --

o nele -,- J. ~CiC O d(·:: 

dese1nprego do que os adultos 

por?m rer•artido de maneir·a desigual entre (·:·:"! (·:·: 

-:;;e9U11d0 ~;;eX(J OU r·:i.o;c:o m;·,~io• pode ::;e r· et<P). ic;·,l_do 

pelo meio de canduçâo ao desemprego diferir· 

Os adolescentes t&m a particularidade 

cl i2•";E"IIIP l'" (·:·:~J ad OS Pl"i1112:Í.l"D empr·c-::·9o, 

n -:·~.n 

:onf:i.rmada pelos dados. O fato dos adolescentes serem rErenl-

:h(-;,:J:;,\.do~;; no nw'(c<:~clo de \.r<·:d.Ja1ht), que t:(;·:nham acabado de ~:;::,_J __ _ 

ou t~~l"nt:lnado ':;erv:i.ç:o m:i.l:i.t:;";l_) .. pode 

i":i.-:::.c:o de I,. . I '"- u · · 1 ~:: :r. (·:-~ n . ~-:-~ 

para ~xplicar· as variaç5es observadas entr~ as 

té1·mino de emp1·cgo. As taxas elevadas de término de emprego 

PDdfi:m par· c::. a 1 mt·~n t f,:· mo'.J :i. men t: o 

de ;·,1.o tér·m:i.no 



inicio do período escolar, respectivamente- 11~0 justifica11cio 

a diferc11ca ex1stente er:l:re estas taxa!~ e as dos adultos 

jovens: J tlma fase normal de passagem da escola para a vida 

ativa; a nat\il"eza dos e1npregos geral1nente ofe1·ecidos aos 

adolescentes, na maioria, consistem e1n tarefas stAbalternas e 

11~0 apresentam perspectivas de carre1ra; e em períodos dP 

recess~o, os empregadores ma:i.~:; ~;uj.-,::i.t:o~=; a di-::m:i.t:i.r·, 

pr1me1ro lugar, os jovens do que os adultos 

!-.lo mer·c~.ido de trabe-~.lho dos jovEn-::~, o té1 .. m:i.mo de 

frequentemente devido a demissHes da que -:.\ 

pedidos de demissâo. No entanto se faz r1eces~irio distinguil-

as demissHes consequentes de uma queda da de1na11da PDl" mio-

de-obra por parte da empresa, e as devidas à insatisfa~âo do 

em ·r '" 1·e ar;:a(.! adoJ.e<:;cente em 

raz5es n~o se excluem pois pode ocorrer qt~e adolescentes 

sejaltl recrutados antes que sua prdutividade (a Julgamento (!o 

empregador) j(!stifiqtJe o emp1·ego. Tamb?m no caso de um~ 

queda 11a produç~o da empresa, o empregadol- deve escolhe1· a 

q1.1em \;a:i. dem:i.t::i.l- e em alguns P<:O.].~:>e~:;, como a ,:;'J,,,:·m<·:lnh~"' e "'~ 

as demissôes de t1·abalhadores 1nais antigos sacl 

dificultadas, sen~o impossíveis, vjsto as regulamentaç5es e 

co1·•ve11çÔes coletivas em vigor. Além d:i.·_,;to, o empl-e;;:Jadn,· 

~.es:i.tará em demitir um tl-ôb<:tlhadol-

Os jovens se1n formaç~o geral 01.1 

qual:i.ficaçio particular ser0o os primeiros. 

de dese1nprego mais elevadas entre os jovens s~o devidas 



queda da demanda po1·· mao-de·-obr~ 

característi1:as pessoais destes A 

jovens se beneficiarem normalmente menos que os mais velhos 

da estabilidade do emprego. 

Se se considerar 0 desemp1·ego rlurante ~1m 

periodo, os períodos de deselnprego repetidos sao l"elevantes 

As características pessoais, que aumentam os riscos de 

desemprego num dado pe1·íodo, ~==-e per·~:;.i.i:>t :Ll--t::·m, 

probabilidade de se atravessar novos períodos n\l 

desemprego deter1nina 

entre as pessoas atingidas. Parte desta pode ocorrer Je 

maneira fortuita, mas o grau de concent1·a~:âo obse1·vado n~ 

,··ealJ.dade { bem superior ~quele Pl"Od(lzidn pelil RCaso O 

aumento da d~lraç~o do desemprego 110s paí~es industrializados 

De ·Fato, J mais comum se observar 

\/E lhas, com 

de.P:i.c::l.ente, ~;e tor·n<:<l-f::m de~;empr·e9ado-:~ de 

1211tanto, ainda 11Uo há qLI&lguer especificidade real destes, 

principalmente nos pa:tses onde houve um ripido aumento du 

d •':: ~=;t:.'IYIP r· •'~9 O 

As chances de uma pessoa sajr dele ao longo de un1 

dado período pode, e1n pa1··te, depender da extensio do Pel·iodo 

de longo pr·azo constitui uma desvantagem 1naior 



isto é, quanto 

de uma ch::~ncf:'·::; de 

conseguir um emprego 

qualific3ç~o, da pev·da de experi0ncia profissional 

r eso 1 ver n ~Úl e, entho, somente 

primeira insevçi(J do jovem no mercado de l:rabalho dadD ~:;e;:·u 

r a;r.o<~. '/f:: 1 men t: e . . '~ 

lfi~':.Cf"lÇCi•'C·<:; 

para llm primeiro emp1·ego culminam nt~m nível bastante elevad(l 

ao 1 onf:)o do ano um:,_ pr opor·(;:i-:li.t 

nâo 11egligenciável no flu><o de pr·ocUl"a do 

\: <'ilmbé-m que podem 

primeiros demandantes r·epr~sentam quase a metade dos JOVEI1S 

dos j oven ,_, que pr ocLtl-::.~m um 

apds uma demiss~o tem tend2ncia a aumentar· 

segmentaçio do mercado de tr<:<balho Ellf 

( E:IYIPl" f::';! C!~'- r·E-:mun<~r a do~:;) 

··~:;E-:c:und<·:ír:i.o'' qu(-:-: ::;upul-t:<:< todo t:i.po d,_,,_ 

econ&mii.a, conduz 

empregos temporá1·ios e pouco atrativos. Ora uma elevaç:i~o du 

f"l]~'-!E:1 c: (Jn h (·~'c :i.men t. o~:; o 

1 (-;:vam ma:i.ores 

profissionais que os dEsviam deste tipo de emprego 

o do::; 130 POdE' con<:;t :i. t u_:i_l .. u.m 

desafio para as políticas soc1a1s, pois seus instrumentos s~ 

revelam progres5ivamente <"•.o aumen t i.J 

dur·a~:~~o do pr·oblem::~ dus 111 ~\ :i. "' 

d1re1to ao aux111o-desemp1·ego. As polílílas ele 1nâo-de··ob1-a e 



~~ 
,,,,[ 

ao ajustamento estrutut·al do mercado de tt·abalho. A maioria 

dos gov~;-nos tomou medidas especiais e1n favor dos grupos quP 

julgavam particular1nente atingidos pelo desemprego 

Inicialm0nte Eram os jovens, ultimamente os governos começam 

a se preocupar com os desemp1·egados de longo prazo, pois o 

n0mero de pessoas sem empt·ego dltl·ante 1wais de um anr1 

aumentou muito rapidamente 

ImplÍcita ou ~xplicitamente, as medidas nio 

au1w~11taram o l'lÍvel de emprego. Sio destinadas a d81· aos 

grupos visados melhores chances de obter parte dos rar·o~ 

emprooos disponíveis. Sem aJuda, os jovens e adultcs 

desempr·egados por um longo tempo terao maiores dificuldade~ 

de encontra1· O objetivo ge1·al 

entio de redistribuir o peso do dRsempr·ego aliviando ~s 

categorias mais desfavorecidas 
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A VIS~O DE R. BOYER 

1 
.• , 

' durante ()5 anos 60, 

' . 
econom:tca~:=- eram na e f :i. c :i. tine i. ;·.t 

comparatJ.va dos mecanismc•~s monetário P corltábil, mante11do o 

dese1·1volvilnento com pleno empl·ego e sem inflacâo. No meio da 

a situacâo muda: 1n~todos tradicionais de 

gestâo ainda sâo usados, mas de mane11-a estrit:tva, 

:i.nfl~ici·,ro mesmo com o custo de t\1;·1 :Jr~\nde 

duradouro aumento no longo r•·azo do desemprego D objct:i.vu 

pr:~.ncipal i provocar 

crescilnento sustentado. 

A probabilidade dos salár:tos no~rinais aumE11ta1 

pela teor1a neoclássica padr·âo: apenas o poder monopolísl·ico 

dos sindicatos e o p<:;.pel ptib1:i.cu da 

desemprego podem explicar me~;1no qur:· o 

fenôm~:~no t:(·:·~nha -:'>ido comum d(·:-:·~:;de o fin<:\1 da tíécada dt'· 60 

Sua hipdtese básica qu~::· 

eco1161Dicas e políticas das relac5es soc1a1s podem te1· vária·~ 

form<:~~:;. O tcJ--mo ''1--egul:aç:~~o'' s:i.9n1f:i.c:::\ o Pi--Dt::,;ó·:::.:.-so d:i.ni.im:i.co de 

cada adaptac5o prod\Ativa e social da demanda. lsto oco1·re 

qLtando os ajustamentos econom1cos encontram 

configu1·acio das norlflas institucionais. Nu1n sistema rlo1ninadu 

llela lógica do mercado e rela~ôes capit:alj_stas, o st1cesso da 

1·egulaçâo ? med1do pela sua habilidade em d:i.r·:i.9:i.r \-=·· 

canalizar o processo de acurr1ula~~cJ Me capj_tal 



desenvolvimento pode as vezes ser apl1cado a simbiose er1tre 

o mét~do de regulacâo P um sistema viável de acumtllacao 

I1·,e1·entes à definicio de l·egulacâo, os desequilíbrio~ sâo 

sistema econômicG, 

pa1·ticularmente quando este ~ ativado po•- decis6es que se 

investimento de capital Um tipo de (:r1se 

de IJ!ff dado l!ll·~t: o do de 

i eg1~lacâo. De fato pode-se demonstrar· que a natureza das 

c1·ises ciclicas foi alterada desde o final do ~:;éculo >(\,JIII 

Mas nem todas as crises tim esta forma· em alguns per·íod0s 

para compensar os deseqtlilíbrios acumulados. 

m:·,\:i.ore<:;'', com c! :i. fer en c: ~l_ ··='· qua 1 :i. t <:t t :i.'./~\ s 

quantitativas. A cri estrutural concernc a dinâ1nica dJ') 

sistema ou a forma ton1ada pelas lutas sociais politica~ 



T.1 I F I CUL.Dr.-rDEf:l [I[ nm; ..JOlJf:::I>.!C; h! O 

TF\ABALHD. 

A FORiiACXO PROFISSIONAl_ 

dt1rável, se1-1a pl·eciso u1na boa dosage1n entre as po]ÍI:ica 

e c: Dn ôm J. c :;,i"'', as do mercado de trabalho, <:·::· 

educativa, po1s os ele1nentos conjunturais e estrutu1·a1s da 

polit:ica governamental devem ser confiáveis P consistentes 

corn seus objetivos. Sio necessárias politicas especificas 

~uscetivEis de ajiidal· os jovens no acesso ao mercado de 

tJ·abalho, em buas condic5es. 

Os poderes pt1blicos dese11Volveram prc•cedimEntos 

pc·;~l .. mi.t i.ndo <1 for·maci·~o 

emprsgad()res o encargo que representa o recebilner1to na 

empresa de um jovem assalariado e sem experi811cia Os jovens 

que s~o ma1s atingidos s~o os 

prof:i.·;;;<;;:i.onaJ pc;l_r·t:l.cul<"l"l!l.;:,-nte f1·aca ou mesmo :i.ne><:isl:en\:(-:-:·, () 

que leva as empregadores a terem exig&ncias cada vez maiores 

em 1·elaçâo à formaç~o profissional 

.Junta ao desemprego, (J poder pJblico deve s~gLtil 

dajs objetivos· ajtJdar os desempregados frente ~ sua perda 

f"' c :i. 1 :i. t ,,., l-- reinserç~o profissional_ 

pessoas em período temporário de (fesempr~go, 

incapacidade do me1·cado de tl·abalhn ~e 

adaptar a(J aumento inicial do desempr·ego, s~gu11do a or:nE A 



1naio1·ia dos individuo~; trabalho para seu ''l:1em··· 

E~onSmico. A impor·t~ncia social 

um cumulai: ivo · 

1~css:lbilidades de promoç:'iÍo, de :::tCOi"c:lo com 

ant igui.d;'idf:~, dj.reitos de SE9tiro ~ de 

UCDC c 0111 Uill<":\ c: (.;:- i" -(: <":\ 

rob1·eza devem procurar as razôes l'iO sub""(·?lriPl"€90_, que <·:ti: :i.n~:J(·::· 

t:;:~nto t: l" ;·;(b <:'t 1 h ad O\" e~; 

~-enunciaram a pl·ocul-al- um empr €90 e I <:i.l"~~<:'tl"8trl o me r c :-':1.do de 

trabalho, assim como o~:; que ' não p o r dr:::c i ,,,~;'o p T Ópr i ,.,_ 
' t ~}m 

empregos de me1o-periodo ou ocasionais. 

A maioria deis países europelJS tem a car·acterístic~ 

d(-.õ· d:i.sp<:l.l".i.d<:<de E'l'l ti"(·:-' o cn~;:i.no t:-: 

p r n -!~:i.~;~:; :i. o na 1 (_) ~;; num E~ r os PC, I" 

c. on t es t <:\V(·.: .1. ~:; COlHO 

indicadores da adaptação r·elativa do 

pro -i' :i.~:;~:; :i. on a :i.~:; do ' '! PO~:>SlVE" 

orf:)::,in:i.;c.am ~~ 'longo do cmpr·ego 

Ot~al seja o mercado 

Pl"D-f-:i.~:;!:;.i.on.-:11 fo.i. como 

d (~- ch<:~nce () ~:; ··per· d ed Dl" (-::-~'; dí'cl. 

,_:: O Hl P (·i: t :i. ç: i·;í D d o 0.'1'1 E :i. n D p1·e~.;t: {f:! :i. o é· pequeno 

sistemas de aprerldizagem como as escolas prcJfissiDr1ali2<:~1"lte~ 

que ~;;ofl"Eirl as consequ~ncias. F!lram ··censLlradas'' p()l'' 

u.m;;l. fonte de 

:) ,, 
I,, I_,,' 



medlocre CJU. uma o r :i. ~:-~n t: aç i·~ o mui r· o 

De C::el··t:a ·Porm<~, a formaç~o dada 118111 

O(A c::onsesuiu se adaptar à evolu~5o dtJ merc~do de t·,·ai:J<JI.ho. 

i1esmo consultando s1nJicatos sobre 

de e~:;l:udo, Pl-ofisslonalizantes 

conseguiram criar laços stif~.c:tentes com Cl mundo do trab~lho 

do <õ\lunn. 

Na Europa, a formaçio profissiorlal é dispensada em 

nlvel secu11ddr:i.o (l·lo 

padrorlizada e integra•ia ao 

en::;:i.no comum. 

Nas ~]limas d{cadas, a maioria dos 

i:: c·:·:n d <~n c :i.:,;~ aumen t: <Ar as 

desempregados sendo 

pelas autoridades dn mercado de trabalho. Fs~as 

donde ·'''· 

patronais e sindicais. Uma vez integrados r1as 

j uvc:- n t: ud c:-:·, cf(·.:· 

com o ensino comu1n, 

:i.nc :i. t ;·:.r· j DVC·:·.'I"lS ec::.l:udo,:; 

de·Jc ;·:tbr· :i. i-

p o~~~:; :i. b :i. 1 :i. d :::l.d e::; ·fOl""III<:IÇ:i·~o 

num CJI . .t.'i\.dro de fnrm<~ . .;;:iio 



devem ser suficientcment~ Pl-oftlndos e diver;os pa1··a 

t:r·ab;:,,1hado·rr::~~::, pof.'.~>am <;;('-:· i':'\d;:~pt;·:(l .. ,-~ nov;:~~:> t:-,:\r·\:,:·-1-'a<:; <:"; 11!\':.·d·id<:\ q(1_e 

evoluem as condi~5es de trabalho. 

Em quase todos os paÍses da OCDE, o sistema nor·1na1 

de indeniza~~o do desemprego se dá sob a forma de seguro, 

com o desemp1·~go involuntário. Tal 

todos os assalariadc1s. Em vá1":ios paÍses europeus, <:"•.·::; 

dificuldades de se encontrar um emprego aumenta1·am em maiol-

que o r1sco de perda dG:· f·.'lfiP ' ego qUf:-:· t em t) 

trabal~1ador ocupado. Entl""f,; os que n I o podr::~m p ' ct (-;':1"\ d i-:~1--

o seguro-desemprego estâo os recdm-chegados no 

mcr·c:~\d(.J de ti'"ab:0.1ho, t~;_:i.-:.~ 

escola e as mulheres que quer·em entrar na vida ativa depois 

de tel-minada a edt!c:a~io dos filhos 

Com o aumento do período de desempr·ego, 

auxilias-desemprego {que na primeira ano pode chegar d~ 30% 

a 90% do salar1o, dependend0 do país, 

(:lu 1nuito pequeno no segundo ano) e entraram num (:iclo de 

impJ.;-.~nt:,:tm de 

apoisenta(ioria antecipada para os trabalhadores :i.do:;;oE qJ_ti::·· 

lihe1·am empregos. 

indeniza~5es pressiona a:~ a~5es govername11tais no sentido d0 



ajudar n~ deseiDPregado~ a atingil·em setis objetivos. ach~r u1n 

:ra preciso se agir de mane1ra que o rccr1!tamento 

dos desempregados fosse uma soluç~o 

ou :1.nc1tar 

e1npregos oferecidos. Util:tza-se diversas fdrmulas: programas 

de for·m;:tc i~\ o, 

·func~~o do grupo visado. Essas :i.nt~::rvenci:\e::; 

deram resultados dive1·sos. 

concor·r c:nc :ta 

títulos llU diplomas 

de ~ua experiêncj.a profissional, o que p5e em desvantagem os 

jovens e desempregados. O desemprego dos Jovens e o de longo 

prazo s5o elevados nos países onde os demandantes de empr·egcl 

sem d:i.ploma <ou 

var11Js pa1ses mediterrâneos. 

de atenuar as diferenças 

d :i. :i:~ rc~;;pc:tto ao~:; 

ap r· D\'ada E:x:i.9:i.do<:; ,.:· 

r·(·:-'conh·::-:•···i.do,;; no Ü>:> poder e·::; ptÍ.b J. i c o<:; 

lançaram programas comunitários nas infra-estrutl!ras loca1s, 

"l:o:·mpor<:\r·:i.o <":\O· 

pr·nç.tr <'I mas cu~:;tam r e 1 at :i. '.'<'l.ment: e c: a r· o no E·ntantu_, 



resolvei- o proble1rra -rundamenlal dos desempl·egados, , 
PDl::, SJ;l 

lhes asseg111·am um emprego dura11te um período limitado 

A VISXO DE A. HARSHAL .. I ... 

de desemp1·ego c.--; 

I 
. , . 

c 1 :::+' on 1 v e 1 ~~ que se apresentam sâa f r· e q1 \(·?n t emen t: e 

inc.omuns'' (llio·-padrorlizadas) de emprego. 

O trabalho precário tem um ho1·:lzonte peqtier,o e tlm 

l"lsco de pe1·da alto. O conceito de p1·ecar1Edade envolv2 

:i.n~;t::;~b:i.l :i.dad~::· tr;·:1balho n <:'lo 

1nsegura1·1ça e vulnerabilidade soc1al ou e:conôm:Lc:::t. 

0ltimos 15 BI'IOS, seu crescimento no me1··cado de t1·abalha 

(afetando tamb6m as ccnd:i.ç5es deste) 

persistente e alto desemprego. 

tr·abalho prec~rio 

temporário (onde os maiores crescimentos nus Bllos 80 foram 

dos cont1·atos de curta duraçiol, o a 

apresentou um crescimento significativo prirlcipalmente Erttr·p 

as mulheres e onde para A. hal--,:;h;,l} 1, ;:.:- L( ill -';( 

m<·:ln(·::·:i.r·~1 de d:i.sfar·c:E do de~:;empl-ego), o "P••r conta p·tópr·:t:;:c 

Estss trabalhadores ''atípico~·· tendem a serem as mulh~. ,-~, 

os jo~er1s e os menos instruidos e hábeis que a média d2 

populaç~o de mesma 



·') ,_ 

~parecem mais no trabalho tcmporirin ' Pi:llS ,:;,' Ul'll 

lfieio de acesso ao me1 Lado de trabalha. 

O trabalho e1n tempo parcial se EXIJ811dia enquanto ,) 

emprego total tendia a estagna~ao. Foi const~tado que g1·and~ 

emp r- i·::·g ad o~:; ne :;t:e t: i p () 

-forma I':.'ITIPl"t:-.gD, i•:;t:o 

empregad3s ''volunta•·iamente''. 

d:i.·P~::rencl::~r" n trab<;l.lho 

·forma:::. :~.ncomun-::; 

-:=;cgundo como -1~ i':\ 1: (:) da 

P~ldesse fazer dele IHCI'IOS precário. Mesmo sendo voluntár·:~.os, 

geralmente os trabalhadores nio poden1 optar 

restr1~Ôes dom(sticas 

entâo com~elidos a aceitar um traba]h(J Pm t·smpo par~ial com 

suas desvantagens. 

Os salários mais baixos sâo basicamente devidos à 

nat~~~-eza dos trabalhadores, suas posiç5es 

fato atitudE:·~'; 

!'lo r· m<:\ J. men t ,_,:·.', ~:J<:\rant::i.do, :=;em 

qualqtiEr benefício adicional OU ·:;F;SJUY O, C• qUE· imp1 :i.c<·,l_ I'IUI'il-'o( 

vu 1 n r::-: r <":\b :i. I :i.dade do empl"e.gado de 

dD l:r·ab<:"llhn E:tTI !::E.'IIIPO par·.-::ia1 no er1rpr·egn 

total te1n aumer1tado, em parte como resultado (OU d(-:-:c :1:n:i.nl 

do G: mpr· €90 c-:: m p c r· ]~ od o .L ,~, t eg r·,.,\ ")_ 
' e:m como 

c:on'.~e qutJnc :i. a do ~:; (~~ u p ' Óp ,- :Í.O cl :i.nam:i.,:;mn 

~~ub::;t::i.tu:i.ç:~~o ma~:;~;:i.c.;a do emprego em pe1 Iodo :i.nte91"<=11 peJ.o em 



-·::.-:_) 
·-''· 

tempu par·c::i.a1 Este tevR um uso 1na:i.or 

'.:.1over no~:- d:i.fund:i.····lo no Pl--:i.V~\dO, n:-;·,_ 

r·eclu;;r.:i. r· 0~:; :tncent :i.'..-'Ol:i 

d:i.reto~; tor·nar o ''tempc) par·c:i.a1 '' 

inais igualdade nc1 

pagamento para atrair o~~ trabalhadores; e vários pr·ojetcJs de 

() sub~:;:td:tn·-; 

parcial e de compensaç5es financeiras para os desempregados 

que aceitarem o emprego. O sucesso foi 

em tsmpc1 parcial aun1entot1 independentemente 

9 o ver- n amcn \:<~.:i.~;; o impacto oco1·reu apenas 11as atividades qtl~ 

Ouant o :;,\o c:u~::~x:i.':;t :i.1.1 

c om t:J--abalho 

reqLterimentas regulares sazo~ais 

c: .i. r c un ~:; t: ân c :i. as exep c :i.on <:i. :i.~;; . Sua ~-::·~;t l--ut: ur;·:,_ (·:-:·c on ôm :i. c ;·,t, em 

cnnt r :::tt os qua<:if::· 

de cnn,;;t:r·uç:i1o. i-:-:· ,,,_ :i.d::,tde 

que o se><o) que c:la~;;~;:i.f:i.c<:! os trabalhadores com ··:ontl .. ~.ito~:; 

temporAr-:i.o~:- a19un~-:; é o ün :i. c o n'ii-:-:·io 

o ITier·c:;·,\do dE:· tr<:<.balhnl, ou 

:i.nc ent :i.vo 9overnament:a1, os j oven ~s t r· C:l_IJ a 1 h -ad Ol" E~" .. 

ntAinerosos em algumas f~•rmas de emprego temporar1o. 

Comu nD d..-:i t:r·ahalho t fR!HPO p :'.\i" c: :i. ,.,( 1 J 



t1··abalho temporário P l" og r (;·:d :i. r· 

setor p~blico q~le no setor privado. Em tempflS rle altas ta~as 

d:i.fu~:;iio é vista p(·:1o :::JDVC1"I1D 

''ferramenta'' para reduzi.r um cu r t o p e r :í.odo ' 

11~mero de desel~pregados :i.mpac t C! ::::\ 11 J Vi.':"' I de 

desemprego foi limitado. 

COiiCI...I.Y1ÃD. 

natureza diferente· qualquer 

primeiros arriscam ma :i.~:; quF: ~:;;,::·gundD::; dt:: tornarc·::·m 

um ~~l"UPC:< t: endo 

joven!:; adulto!:; C P0--·E'4 ~:; U C ~:-:·E~:; O nn li'!(·:·:l""l"ctdn 

t1·abalho nestes ~ltimos anos do que 

1: endênc :i. a a privilegtar •:•s jovens 

0aídns da escola com medidas a seu favor. 

Os movimentos entre empregrl, desemprEgD ~ vida nâo 

F' nor·mal 

de términD d..-:: 

essenctalmente a demiss5es, o que aponta a fato 

-1""1 dJ ... ' 

v :i.d::.\ 

d·:·vJ.d::,~ 

sel-em as p1·incipais viti1nas do aju0ta1nento econômico (s%o os 

pois nâo se trata apenas de t!ma dificuldade de se pas~;ar Ja 

escola para o 1nU11do do trabalho; a que ser1a 



''friccinnal'' te1wpar6rio se revela um desen1prega cr5nico ~: 

estrtttural. Dec(Jrre entâo uma precarizaçâo do trabalho ild 

Europa 



CAPÍTULO 2 

O DESEMPREGO DOS JOVENS NA FRANÇA 

Ih!Tf(OD!.JÇ,'Js;O. 

Desde o i.nício dos arlos 60, 

f1·ancesa progrediu constantemente a ~lm ritn1o supe1·ior a i% 

ao ano< 1.:t) Dois f~tores estio na ori.gem desta expansâo. de 

um lado o efeito demog1-~fico, já que o n~me1··o de pessoa~ etn 

idade de trabalhar aumentou, principalmente .om a chega(Ja 

,, b i:tl:i ~J boom'' no me1··cado de trabalho 

outr·o, as mulheres participam mais do 

atividarle0 profissionais. 

fe1ninizou e reJtAvenesceu. No entanto, a entr·ada mais tardia 

dos jovens na atividade e as saídas mais pr0coces pa1·a 

aposentatillrj_a diminui1·am um pot!co o crescimento da popula~5u 

<":\ \: i V<cl. 

Ver·emos, 11este capítulo, como evoluiu o desemprego 

dos Jovens na França na d(cada de 80 Cevolu~io esta divididR 

em tr·(~'S per·:~~odos: 1.9f:l0·-f)~~;, :i.9Bó-·B7 e .i.9BB···09), D~:; pr·ob1ema~:; 

1 (·::v~':tn t :;~d n·::;, med :i. d <il.~:; Para superá···los, o·::; 

1·esultados ocorridos e as consequencias 



A EUOLIJÇ~O DO DESFMPREGO DOS JOVENS NOS ANOS 80. 

O PERiODO DE 1900 1 1985. 

De 1980 a 1985, a taxa de desEmprego dos JOVens, 

segu11do o INSEE (Instituto Nacional 

E1:on6micos), teve um grande atAmento partJ.cular·mente entre os 

homens (passou de 10,7% pa1·a 24,5%, ou seja uma variaç~o de 

·1·13,8%; quando passou de 21,8% para 30,5% pa1·a a~ mulheres, 

ou seja, uma va1·iaçâo de +8,7%). CVer tabela II em anexo) 

Desde entâo, observou-se uma queda do desemprego dos jovens 

C24,5X em 

ta~a de desemprego do total da populaçâo PEl""IWallece estavel. 

1984, a situaçâo 1lo emprego ~loba] ~~ 

deterio•·ou. O desemprego aumentou e a criaçâo de empregr•s 11Cl 

setor terc1ário nâo compensou os cortes nos setores pr1mar1o 

e secundário 

O emprego aumentou consideravelmente, em 1985, nos 

setores n~o econom1a, que englobam 

actministra~ôcs, segLtridade social, as coletividades 

loca1s, as servi;as domdsticos. Esse aumento ~ devido 

pr1ncipal1nente ao sucesso dos TUC (trabalhos de utiljrladR 

colet1va;: 330 mil jovens foram beneficiados neste anc~. Nn 

final de 1985, 190 mil (feles ainda 

estabelecimento pt1blico, comtAnidade ou associa~âo(~~' n 

emprego assalariado alllnentou em cerca de 150 1nil 

~no(~ 4 > e, similarmente, a 1982 onde a c i~ç~o de empregos 



,.,, .. " 
,:;, 

emp1egos pJblicos est~veis 

desenvolveram sistemas de aJuda a novos empresál-lD~· I"ICIS 

níveis t~cnicos, fina11ceiros Essas empresas 

evidente1nE11te criam apenas um 110mero limitQdo lle emp1·ego~ 

assalarj.ados e 3lgumas delas n~o sobreviveifi ati (J f:i.n:;.~"J do 

~uarto~ das empresas criadas pelos dEsempr~gados aind~ 

pe1·manec1am em atividade no final do a110 e 30X delas ti11ham 

ao me1111s um trabalhador assalariado(~&> 

O trabalho em tempo pa1·cial tem uma progr·essâo 

1980, 

contratos ror tempo ,jelerminado se difundem. As formas de 

estági.D0 r·eu1une1·ados destinados aos jovens ~e multiplicam O 

~ucesso dos TLJC Ctrabal~.os de utilidade coletiv2> e o 1n1c1o 

das formula~ de formaç6es alternadas, sobr~tt1do os estágio~ 

de iniciaç~o à v1da profissional, tcndc1n em 1985 a contii"IU21-

este movimento. Abor~aremos os l"UC posterior·ment:e 

No que concer·ne ao ano de :1.9B~.'i .. o ::,<.umcn\:o dn 

clnpl-cgo é devido ~~ novas medid&s tn~l:itucionais tomadas 

p~<.r·:;~ fr·~::<:\r· o cres(:imento do desemprego. 

medidas pode te1· ~:;1.dc; r·(:õ'for·çado por modificaç5es 110~~ 



exe1~plo, podem adiar sua ent:rada no mercado de trat)a\ho. A 

mer·cado lie trabalho é 

j.IOS:i.tl'/0. 

O PERiODO DE 1986-87. 

Cm :t9W5, o EliiPrego total do::; 

quando computados os TUC, cont1·a t!m~ 

queda de i,:t% em 1984 e de 0,8% em 1983 <se n~o se contasse 

os TUC, o ~~~prego cairia de 0,4% em 1985)<~ 6 ' 

t: ot a 1 

pouco meno1·· que 200 milc~ 7 '. Ao lor1go desse a110, 

tipos de em1Jregos específicos se desenvolv~rai~. Foi o q~Je 

oco1··reu com os empregos criados pelo sistema de 

alternada qtle s%o l.Oiltratas de adaptaçâo ou qua 1 :i. f:i.c.::~G:i~\o 

(ceT·ca ele 200 mil) iniciaçâo a vj.da 

alternada quanto 

p o~; tE:· r· :i.Ol" m~::n tE:. 

se comparada com 

emp1·egos nio stlPer·ou a perda de e1~pregos Neste a110 de 1986, 

devida 305 200 mil TUC, todos 11os setores n~o 

1nercantis da ecOilOmia 



O papel dos SIVP na c1·ia~âo de Elnprpg(J tamb(m foi 

:Í.ITiP o r· t: <':\n f: •":: Enquanto o~c, TUC t::·><P"li•:<':ll''<':\111 n l~'r·:i.nc:i.p<:~-.1. (.iu 

cresciln211to dos efetivos no setor terciário r1~0 lnel·car:til em 

1986 contribue1n ao aumenta du 

foram, em 1986, os setores moto1·es do atAinento do e1nprego 

\:erc:i.úr :i. o. 

de assalariados por 

di-::l:er·m:i.nado cont:i.nuar;;~m <=•. aumi-::·nt:ar no pr:i.m:o·:i.r·o Si·:·:mi-::'~:;t:·; , .... ,--j,--:,-

:1.906 

dlf1c1lmente compensa a q11eda dos empregos 

est~ve1s e d~finitivos. 

a formaçâo, podendo s~1· conside1·ados como casos-lil~ite'' n~ 

.;::·mpt--G:;go, !:lt-:· não -1'o·1 i-::m :i.nc:lu:i.dos, o (;:-mpr·e:r~o tot::~".l. dim:i.nu.i. de: 

Co mesmo hav1a acontecido con1 os ·rue em 

houve uma melhora ela s:i.tua~âo ~~ 

i-:-:mpr·e9o em t9fY), qLu.~ ·:;.:"· con-f:i.r·mou em :i.?Bf;_, o qu..;:-: r·epr·(·:-.'~~cntou 

uma r·LLptur·a com as anos anteriores. Coma expl:i.caç~o Ja 

aos ganhos do poder de rompra. O 1mpacto no 2mprcgo SE cl~~~ 

Pl-inc:i.palmente no com~l-cio, 

3Elores :i.l'ldustrlals de bens de conSilffiO. 

Outra explicaçâo pa1··a a estab1l1daae do emprego-

depois da contribuiçâo dos TUC em 1985, 

jove11~; criados r1o sistema de formaçâo altet·nada contl·ihtAem 



para melhores reSI!llados e1n 1986. De maio a dezemb1··o, 

i~lano de emprego dos jovens colaborotl com 800 1nil cont,··at1:1s 

JU'v'EI'l'õ; tü 'O ' l.:.ô ::;endo 

proporcion3da pela ''formaç~0 alternada''. Nào foram du1·áv~is 

todos esses contratos, mas o·~ 1·esultad•,s excedem os ·Fluxos 

os JOVEI'lS, um dos aspectos positivos deste Pla110 de e;nprego 

do~;; ;,io'.-'&:ns, que dE: ccrí::<~ ·f.Ol"ma ~;;uh~:;t::i.tu:i_ o"; T!IC 

que ultrapassava os 25X em 1984, 

passou para cerca de 22% em fins de j_986ce 3 , 

Paralelamente a melhora, 

d ,_,_ <l!JI 

co1·1trato por período determir1ado. Rep1·esentavam quase a 

Agincia Nacional Para o 

Empr·c9c:. 

Em 1986, se observou uma estabil:ldade do em~rego, 

mas l:amb~m um aumentr1 do desemp1·ego. A populaç~o ativa 

aumento11 moderadamente (de 50 m:i.l a '., 111! )_ 

lndicadores<e 4 '), o emprego estagnou e o dEs8mprego aumentcr(l 

menus do que os indicado1·es DEFM da ANPE (d~1na11da de emprego 

no ·F:i.n:'_l.J. do de:i.><<:<m supor· I I I em <:!riE-:·><Di 

Apesar rias taxas de at1v1dade 

idade de trabalhar A incidência do movime1·1to demogl-i·Ficl,, 

Fator· P!'":!.nc::i.p2.\1 do <:iumento do~; :;~l:i'--/GS, -Fo:i. ~erca ele 150 m:i.l 

ativos a mais e11tre 1986 e i987~~~> 

l!.(-) 



E1n 198A, o nume1··a de DEFM aumentou 5,5% (140 1wil) 

e, pela OIT, 3,5% (90 mil)c~oJ_ E1n 1985, os dois indicadorp~~ 

haviam baixado po1· causa da qtleda do desemprego 

TUC. Esta melhora relativa para os jove11s contl.nuou, 1)ois a 

taxa de desemprego passou de i8.7X em fins de 1985 pa1·a 

17,5% em As jovens mtAlher~s tinham uma 

taxa de desemprego sempre maio1· que a dos jover1s homem~, r, 

que fe~ com gtte as jovens acabas~em por abando11ar a 

atividade mais frequente1nente. 

Ja antes 1ias greves do flm do ano de 1986, a 

at1v1dade economica se redtlziu, co1o a perda do ·F6leg0 n.J 

consuma das famílias fator de crescimento em 1986. Par 

outro lado, as medidas em favo•- dos JOVens pe1·dera1n sua 

(~fici&n!:ia e a partir· de 110vembro, a desemprego destes nio 

diminuiu mais O suce~so das medidas foi e1o pa1·!:e devido ~~ 

antecipaçôes ou substitui~ôes. Em mEAitos 1:asos, 

corlSE91llU um emp1·ego foi ape11as dev1do a Uifla prefe1··&nc:la ela 

empregad(lr por ele ao invJs de um outro tf·abalhador 

qualquer, ou apenas compensou a saída rle ~m t1··abalhadu1· mals 

velho em fim de contrato ou que tenha sido demitido. 

Depois de u1n ar1o estAvel, o desemp1··ego com~~utt a 

Cl-escer, a taxa de desempr·ego se situa11do a 

A paus~ no crescimento dos pedi•Jos de empregc) 

deu par causa das medidas em favor· dos joven~ POlS O 

desemprego dos adultos continuou a crescer (ver tabela IV ~m 

anexo) 



A populaçio ativa ficou 

durante o ano de 

r:i.tmo moderado JA l·,a do1~~ ano~;;. 

peso dos adultos ficou maior em relaçâo aos ma1s Jovens ;e 

em detrimento destes) Se a populaçâo nio atJme11tou em 1987, 

d im :L nu :lu : (::>n ~::- .:. d (-:·:·r ave 1 mr ~-~\:c·.:, 

ma1s q1Je anter:lormertte. A queda da t:axa de atividade dos 

jovens entre 20-24 anos i de 230 mil, quando era menos de 80 

mil em 1n?dia de 1981 a 1986<~~, 

Em 1987, par·ece que ~ a Educação Nacional mais do 

que os estágios que recebem os jovens, 

deste aumento considerável da ''inatividade'' dos JOVFns Ou 

•.::' 1 a. retém grande parle do3 Jovens 

1·eal de empt·egos, entt··e a estabilidade registt-ada e1n i9A6 2 

o forte aumento 110 primeiro semestre de 1088 

O PERiODO DE 1988-89. 

O cr·c-:-~~:;c:i.mcnt:c ::;u::;l:ent:::1do de :l.~->B7 c, ::;obr·Etudo, ~:1,:-::-

v:i.9o1· pr·odut :i.va .. quando 

específicas em favor do emprego começam a p~rd~r o f81E01.•. 

Pela prim~ira vez na decada, o n(imcra de e1wprpgos 

estáveis aumento~l (nos cloze meses segulntes a mar~o de i988: 

70 mil)~ 3 ~'. As 011tras fo•·mas de emprego tamhim aumentaram. 

_.:)_~) 



O i1tiln~l·o de contrattlS progrediu mas nâo se a~elerou em 1988 

O n~mero de estagiirios considsrados como tendo e1nprego 

dimí11uiu pela primeira vez desde 1984 menos jovens estâo 

nu1fi TlJC O\i SIVP em março (1E 1989 do que um ano antes O 

desenvolvimento l'ápido do t1·abalho e1n te1wpo par·cial femi11ino 

o 0niLo setor onde este ainr1a 

progredili 0 o p~blico. 

F'aradoxalmente o numero de pessoas em situacân de 

sub---·(·:·:mpr·<-:o·:-JD <:1umento• . .\ no~:; do;:r.e mE·;:;._-,._.,,, -c~e9u:i.nt:e,:; :,,_ m:::tl-i;:o:::o .-ío::·: 

1988: um ma1or n~mero de mulher·es ativ~s em tempo parcial 

t:e11tou BlAinentar seu período de t1·abalho. 

Alim das rlifi(:lll(iades conjuntur~is a part1r de 

meados de 1986, tive1·am efeito medidas como ct supres~âo da 

autsr·iza~~o administrdtiva de demissâo e, ~=--obr·r.-tudo, 

m~didas que ·F~voreo::era1n o emprego dos jovens e1n det1·1mento 

dos ill~;i<O:. 'v'e·J h o<:'·. 

Iniciada em j_985, a queda do desempy·ego dos Jovens 

se ,.,\Cio::lltunu. <:ln(.t<:\J.menl::,_..-: <:1t:ins:i.ndo Jó% ent1·e <"!~~ llH:·~~:;E·s de m:,:~r·ç.o 

Neste ano, a taxa de desemprego dos jovens 

A melhora da inserç5o tem varias r3zGes. A geraçâo 

de 15 0 24 anos e menos numerosa, a que se apresent~ no 

mercado de trabalho e menor ai.nrta, pois aumentou sel.l per·iodo 

de escolar1dade, at1·asando a entrada 11:-:t <;;_f: iv:i.dade ,::. 

sobretudo em 1988, os :l.niciantes mais f~cil acesso tivera1n ~ 

um emprego. Pol-(m se os estágios fo1·am 1ne1·tos freque11te~·~. Dl:; 

l{.: 



A taxa de es~nlaridade aumentou sensivelment~ fni 

prolongada de 14 pa1·a 16 anos em 1967-68, 

56.6X em 1968 para 85.9% e1n 1987(~ 3 ' Hoje, 

aprend:i.:e:adu, a 

ainda estâo no sistema educativo (a taxa de escolar1dade das 

JOVens sendo maior o n :í. \'E 1 

escolaridade da populaçâo ativa aumentou entâo entre 1962 e 

Em 1987, o prolongamento da escolaridade at111g:Lu a 

grande ~~arte dos jovens Aos 16-17 a11os, 80% ~inda estavam 

no se11tido comum deste 

inter·me!liário entre a escola e a vi.da ati.~a: 

estágics e desemprego Dos qup tfm 18-21 

apenas ainda estavam na escola, t::· um guinto tinham ttm 

cmpr·ego. beneficiirios das med :i.d<",l.·':'. 

lhes s~o destinadas A parte dos jovens 

entre 22-25 anos na escola e•·a muito peglAEi"IB (menos ele 10%) 

1nas aun1entou cada vez mais. A maioria tinha tAm emprego (58%) 

e eram pouco~ que se beneficiavam das 1wedirlas espec.íficas, 

salvo os contratos de adapta~âo C4X) E·: n·:;; n:rr.)F ( J., ~.'5%). I'~D 

Mer1os partic:ipantes na papulaçâo 3tlva, 

estavam 11a 1naior parte, na escola, em fo1·maçao :i.n:i.c:i.;;;."J ou. 



encontrar um primei•·o empr·~go e, mais ainda, de se 111serir 

na vida r•·oftssional 

tend&ncia (j(JS jovens a prolongar 

A atividade dos jovens hav1.a caido ele 1% em 1988 

(11o ano anterior a queda fora de 2,6%). Esta reduçâ~ se 

acentuou desde 1985 e oc:orreu mais ~ntr·e os JOV~1·1s de 0 M-24 

anos Representou a continuaçâo dos e~tiJdos· a taxa rle 

escolaridade dos JCVe11s aumer1tou de 1,5% anuais desde 

De março de 1987 a março de 1988, o desemprego 

observados em 1985 e 1986(~7 ) l:·~:;ta quEd<·\ -l~ni :i.mp Ol'" t :::~n t ~::·· 

po1s foi a primeira desde o come~o da cl-lSE. No cnt<:<n!:o, (J 

n0meto dE inscritos na ANPE era duas vezes maior e1n março de 

.i.?DB (.i.40 m:i.1) do que em março de 1986 C70 mil)cSGJ Do:i 

terços dos inscritos et·am pessoas com mais de 50 anu~;, 11~ 

1naioria mulheres apds sErem demitidas. Isto criou um quadro 

I I " . I t . ·1 I ce cesan1mo, ceses.1mu anca pc\·':;pcct: :i. v;;<_<:; tJ,.~ 

reinserçâo no mercado de trabalho, fazenda com que acabc1n 

abar1dcJna11d0 a vida at1va. Esse fen&meno ta1nb~m atingiu os 

Jovens (mesmo co1n per·spectivas de emprego 1na1s favoráve1s. 

pois essa ~voluçâo do emprego foi fr11to rle uma seletividad~ 

ma:i.ot· do 1nercado de trabalho que supostamente 

abandonai- pl·ogressivaJncnte a mâo-de-obra mer10S produtiva) 



O ~::mpr·~:_go l.:ota'l l"E-:c:upel"DU _,,,_,-. :n 

o seu nivel do COifieço dos anos 80. Fato novo, esta evoluçho 

de jovens beneficiado; pelos TUC ou SIVP caiu 0m 10% 211t1 

qur:, (· __ :n 

1985-86, o dese11vo'Jvilnc11to destes estdgios havia contrihuido 

para a melhora da sil.:ua~Jo do emprego 

O movimento do emprego de 1988 foi ·Psvor~cido pelo 

que beneficiou a economia 

desde meados de 1986. As e1npresas ajusl:aram rapidamente seus 

trabalhado1·es tambin1, 

forma J~ r·ecrutame11to, -!~O)" 1!1 ~\ d r~' 

au1nento da dura~Uo do período do trabalho O i:.l"<:tbaJ.hu em 

tempo parcia·l regre1iiLt, sinal de uma utiliza~âo mais intensa 

j nr''"' 
_, '1 (')f ' 

pa1·a os Jc•ve1·1s, se estabilizou para os l,omens adt.lltos (25-49 

3nos) e aumenta fortemente para as mulheres da ITiesma idade 

A 1111ica di·rere11~a P que se reduziu para os 1naio1·es de 50 

As buas performances em matdricl Je desempr·Ego 

,·egistr·adas nas duas ( j O'v'en-::~ ,',',' 

que conjuntu1·al .Os jovens Pl"Ol0nga,·am mais s!Ja vida escolar, 



dese11volvidos desde meados de 1986 pelo liinisté1·i,J da 

Educaçâo Nacional 

Jovens e V!·:~"lhu~:; foram menos beneficiados p~la 

retomada do e1nprego, ao menos ate mar~o de 1988. O n0mel·o de 

jovens exercendo realmente algun1a ativida··ie ~rafission~l 

ca1u, quando tinha se estabiliEado em 1985-BA sob efeilo 1le 

medjdas específicas O:TIJC, farmaçio all·ernada do Pla110 Js 

emp1··ego em favor do~ jovens) 

A oposi~io Existente entre ~tm forte crescirr1ento do 

1na:1.~~ velhos se tornou 1nais branda. O emprego dos Joven~ 

dos 1dosos se estabilizou em 1988, quando havia diminuído ~m 

Lle~=-dE· j_?n:=; e do 1<:-~nç:amento do<:=- T!JC, 

nJo parou de diminui1·, dcpo:i.!,:. dc.:: ter· ati11gido um nivel 

bastante elevado (a queda se acentuou durantP t: a110 de 1987 

-Foram do:i.::;: ele um 

mf~n CJ''-' l '"'o/. 
.1. c:.-· 

1 iEIO, 

,::.:·m um ano)<"' 1 ' 

o mais importante, 

aumentaram seu pcr·íodo de escolaridade para tenta1· 1ngre~~sa:-

110 mercado de trabalho em melhores corldiç5e·~ De outro lado. 

os poderes p~blicos multiplical·am as medida1:i qt.te -Favor·(-:-~cf:-m 

as contrataç5es dos jovens, seja pela melhora de seus l'lÍveis 

de -Fal·maçâo, seja pela reduçio dos custos !~alariais em que 

intorrem as empresas. 

_,.,,.,. 
""i; 



A INSERC~O DOS JOVENS NO MERCADO DE TRABALHO. 

mao····de-obra com melhor nível 

me]l,or na e1npresa do que uma mio-de-obl-a co1n pouca formaçâo 

P qualificaç5o profissio11al 

Exceto para os jovens com n1vel Et(per ior, 

dificuldade':; de dos jovens no 1nercado 

Sio maiores quanta 10enor~!s os 11íve:i.s de 

formaçâa profissio11al ou qua 1 i f:i.caç:i1o um novo 

conceito sobre o papel da form<·,;,r;::~\o: qu:;~nto ma:i.Dr o n·1'v~'::·"l d,_J 

t:lPD dE-: formaçâD receb1da tendo um papel 

~-elaçio ao nível at:i.n!.-J:Lclc:.. '::;•::: t o1· na uma cJ :;;1_ '"-

raz5es do prolongamento da escolaridade. 

dentl"O e P•'O'I.a emp·!"'.;-::~=;a, surg:i.ndo a noçâo 

os jovens deveriam receber· 

fo1·maçâo 11a escola e pA-la em prática 11um emp1·ego. Nos ana~s 

t~cr•icos 11a escola deve receber uma formaçâo complemental- da 

empresa pelo exercício diário de suas funç5es A empresa ~ 

fEJncion3me11to correto dos novos equipamentos e de Elm~ 

adeguada do~:; t: :i.po~'i 

-:;;~':r·<;.i.ç:o~:;. 



prtmc::i.ra::; 

J.n1c1am em 1975 e se dâo sob a forma de planos conjuntur·ais, 

visando utilizar o Pel-íodo de desacele1··açao do cl-c~.~c:i.mt:·~nto 

para melhorar a formaçâo profissional dos JGVPns demandar1te~ 

de e1nprsgo, E1n dois a1·1os, a operaçao 

mil jov•::n!::,, aco1he <:'lPI·:·'na:::. 37 m:i."l ( 4 f..~) 

como meio pe1··manente 

profi.ssional sob duas 

longo dos anos seguintes 

que,uma tl'·'r·m:i.nados, 

·:::on,junt:u.r a:t~=; fol-am ~;; Ll ·P .i. c .i. í·:·~ n t E' ~;; p::_,_r·a c CJill 

problen1a que se agrava cada vez mais. 

Ds plano~;; qU.I:õ' 

cinco med :iJ.! a~;; 

para o aprendizado, 111centivos financeiros 

1 vida profissional, 

elfiPl-esas e a co11ti11Uaçâo dos contratos 

po,:;:~.t· li/O~;; 

1r1eno~5 no comec;:o, ma::; 

''cv:i.l:<·:,d:::,!:;'' nao .:ont.r·:~.buem de 

desemprego, apenas diminuem mt:-:·smo a~:;~.~:i.m, 

Pl"DVJ.~:;or· :1 am(·:·.'nte 

No 1n1c:1o d1l governo Mitterr·an•i, ·:~ (~: c o n ~=; t: ::.t t: o u. q u (·:·: 

o p1·oblema do ,jovem que se dá a part:il- do 1nomento e1n qL1e se 



_,,,; 

algum e~tatuto definido: a saída do sistema edticativo s~1n 

Com primeiro-ministro 

implantar (lm plano, '·' n ,-,•o ma :i.~;; 

conjuntural, de insel-~âtJ profissional dos jovens e integr~-

lo I'IUm pr,Jjeto global 

nchw<':\i .. t::,~, (;~m ~:;(-:-:t:embr·o de 1.9B:i, tentou d:i.fund:i.r· ü P\"J.i"lC:tPl·::) 

profis1~ion~l para os jovens mais desfavorecidos sem que 1sso 

fosse uma tl·ansfer2ncia de responsabilidade da Educaçâa 

Nac:lonal para as e1npresas. Confirmou, entâ(J, 

de uma politica global i·~ de lon:,~o pr·a;:~:J:) Outras Pl"OPO~tas, 

(;orno a criaçâo de empregos de iniciativa 1_ OC "ü "J ( qut:· 1\F:\ :i.<:; 

t<;<J-d<-:-: dar·i:{o 1U!J<'l.l" ::3.ü';'. Tl.JC) ou ~< :í.mplanta~:âo d<:c um "ci-éd:i.t:•, 

de educaçâo permanente guiaram as açôes governamentais 

I'! o J.n1.c::J.o dos anos 80, 

definiu os pr1nc1pais objetivos relativos à inserçân tlc,~ 

J 0'·./E/"'E · for-maç:l·~o pr·of:i.ssiona'J qu::~1 :i.-F:i.C<'Id;,;. 

individualizada e oferecida a todos os jovens que sae1n do 

sistema educativo sem formaçâo. 

Dois ti.pos de estag1os caracteriz~m as polit:i.c~·~ 

os estágios de inicia~áo à vida profiss~unal 

(SIVP) negociados em 1983 e legalizados somente em 190'.':; 1 C 

os TUC, instituídos 110 decJ-eto de outubro ele 1984. rm 1989, 



sub,:;t :i.tu:i.u TUC c Dn ;:: r a t D'i; 

':; o I i d ;·:1 r· :i. (·:·: d ,.,, d (.;: ' ' . 

deveriam permit, .. 

in ~;(-:·r(~ ~-~o ~;o c: i;·~ 1 fo1'" m<'.tç: ~{,-) 

alt:o:::r·nad<~. dlVlcll<:llll em de :i.n~;E-r ç:~io i-?: 

qualifica~io. Se d t·: s t::- n './ o 1 ·v :i. ;'.l. m e m 

responsabilidade do or·~-~an.1.smo de tinham uma 

dur·açâo m~dia de 6 a 8 meses. 

pr .. \bl:Lc:o~;; (''F'li':\no Catala'' destinado 

j oven ~=' f:i.na1 e~.:::t: udos, desenvo 1 v :i. n1ent o do~:; 

pro f i s~=;:i.on<·:l :i. E de (·::· n ~; i n o 

Pl"" :i.nc :i.P<11ment e) e·Fcito~:; di-::· 

seguj_das desde 1987 sio do pr-imeir·o ''F'ac:t:o h!ac:i.on::-:11 

Emp1·ego''. Estes ati11gem pr:i.oritaria1ne11te o, 

•ias estágios criados. 

Os jovens ai·ham um empr~go ma1s facilmente que os 

ad(lltos porque ]l,es sâo propostas as mais divel-sas formas ds 

:;:..dull:ns-, não t(::m aces~5o, <:l.inda 

m:':l:i_-:o; \)(·::·lho~:;: TUC, SIVF' et:c:. 

A inserção profissional dos; JOVi'.·:ns 

Contr·mriamentP ~os maiores 

Ce1n 1987) sâo u1na 1ninoria a ocupar \lm empreso assalariddo em 

t:empD :i. n t: e:-: g I" <':\ 1 POi"" .i.ndE~"Í:EI'"Irlin<:l.dO ou-(:)"()·::; 

'"'-< -' -1-



,,.,.. 
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trahal~.am com co11tratclS por per:[odo determinado, 

~fetuam um trabalho de tltilidade coletiv~ 

iniciaçâo à vjda profissional ou C~ut:r·o t :i.pü dt:~ 

est~gio (ver tabela V e VI em a11exol 

me1·cantis pelos TUC. 

A INFLUONCIA DE lJM DIF'LOMA. 

A posse de u1n diploma de conclusâo de curso (o 

''Baccalau1·éat'') ou de 11ível superior facil1l:a a procura de 

11m emprego assalariado em período integral e indetermin~(Jo 

h!o entanto, com diplomas de mes1no l'llvel, 

desfavorecidas em relaçâo aos jovens 

LJm diploma se revela essencial pa1··a se encontrai 

•1m emprego, po:1.s o de ensino supey·ior se t·c1rr1a (Jecisivo n~ 

hora da contrataçâo, 

possibilidades estimadas de inserçâo 144
' 

Desde os anos 60, 

continua a aumentar e os jovens que entrRm no mercado de 

tt·abali·\O estâo cada ve~ mais diplomados Por?m, 

menos freque11temente, do que ha dez anos atr·ás, t(lil empre~o 

condizente com seu nivel escolal- a desqualific3~~o ati1·1gR 

todos os níveis de diploma menos os de ensino SIAPerior 



"':···· 

(]~, l":L~;;cos dE' desemprego depois de c::i.nc.o ano<:; de 

saída da es(:ola dobrou Entre os PEl"lOdos de 1972-77 e 1980·-

ma:~.·::; at::i.n9·i.d~,_,,, que 

homens. \.h; men o~:; 

As Jovens sâo menos numer·osas do qtAE 

assalariado em tempo i11teg1-a1 

período indeterminada. I·~ o ent ::~nt: o, t:f!m m<·:~:i.or· I, . ·1 . I I .. "' c .1. :L (: ,.,( (: ~:::· 

d:i.ploma D Ün:i.co :i.n f"). U(-:-:n.::: :J.:'''.r 

c:~.ncc' ano 

per:1~odo di;:-c:oL r.ido ,-,,pó~:; 

ano, em média, B00 m:!.l 

-:~ :i. -:;;'i: em :a. porém com um 

continuam estudos secundários du1 .. ant: (-:-: 

mais tempo do que antes e entram no ensino ~iuperio,- 0m maio1 

n t.imer o 

en~:;:i.no ~:;uper· :i. o r·, <:1·::; 

que quet--•::-:m, 

Ins;t :i.tut:o<:; Ur1iversitáric1s de 

(JLJT) (-i: de Téc n :i. c<:\ ~5 Sup e i· :i. F:Jl" e~:; 

alunos por tentarem adapt~r o ensino tJcnico ~s necessidadE 



Arenas os com maiores BI10S 8 ' que JB t2m 

dos 

F' ar a os j cven 5 c cn t r at a dos for a elos d isp os i t :L v o~• 

inst it uc ior1ais ' o d i • 1 o ma nlo ~ fat o r de se ] mo lo p Bl" a um 

emprego estável ou precário, POlS algumas ·Formas 

trabalha precisam, como as substituiçGes. 

por exeiTIPlo, de uma mao-de-obra qualificada 

O aumento dtl desemprega dos jovens em ge1·a] 

percebido juntamente com o aumento dos trabalhos p1··ecár1os e 

desemprego dos tr2s fenômenos que 

(:ompletam. 

significativa de empregos 

limitado, s~ibstituiç~es,estágios. Us J!Jvens nu 

mercado de trabalho silio os primeiros a 

emprego. Em 1985, tlm qtlintc dos jovens empregados tinham um 

elnrl·ego precário 

o EITIPl-eQc precário sobretudo tlm de 

começo de carreira. A aus0ncia de tiln diploma ou tiln nível 

Os jove11s se inserem 1nassivamenl:e no mercad!l 

trabalhe por do trabalho pri.meirn 

estável apenas para 35% dos hnmens e 29% da!.i 

1nulheres que efetivamente acharam um empr·eg(Jc 46
' 

Os jovens acabam de s:tir do sistema 

educacional estio menos sujeitos ao dese1npr2go dfl que antes 



d:~.p J.omado~:; pe1o en<:;:i.no ~:;upf:·r :i.Ol" t :i.nham 

dificuldades de encontrar 1tm 

··- .. :" T<:lL qu?_l_nc!o u n:::c;e"i 

do diploma ~ mai~ alto, o que nâo acont2ce na ausP11c1a Jp ~1n 

d1ploma ou um de nível mais baixo. 

Desde 1983, as diferenças ~~ reduzi1·am, pelo men~s 

<'<F-;,i.i ~::nl:ement~;:. A m<:<:i.or·:i.<-=< do~:; diplomado~:; pelo <::'n~:;:i.no ~:;upel"J.Cr 

t ('!;m um Ell'IPl"EStO, l _ _lll'f 

pouco. Uo ent:ant:o, o~:; mais vulneriveis 

ge1·almente sem diploma) sâo mais numerosos cr1tre c l c-:;; ,.,t \: (·::·_ .. 

1Jm emprego pr·ecário do que estar desempregados. O desemprego 

e ma1or para os que apenas acabaram 

qu~:.- .f"i.n~i1 :i.;;:~ar·am sE:~Jundo c :i. c 1 n ·' po:i.<;; •<OlD 

• o 
e xp e r· :1. c:n c 1 a pro f :i. ~:;::;:i_ on ~.l. J. Com •..1.1r,:,-,, 

-rormaç5o ticnica, os jovens se cnco11tr·a1n menos desempregados 

c><:i.:;~:i.r· uma mudanç:a do sistema educativo. U1r il 

n E·' c(·:··-:~::;; :i. da de de 

tamh~m como processo de 

qu("''' com p i"" O 1 on9<·,~men to 

c::~d:::\ I"! L( IH ~:; :r.~=;\: (·; m ,.,\ 

foi .. :::\111 d:i.v(;;rs<:\·::; n 

Jovem l·:·:><er·c:(·:.· um tl·abalho produtivo quando ·Fizer um f."'O'-t<~:..:J:i.n 

·r:-
-.. .- ... · 



'," .. ' 

r1uma emp1·esa ou a presença de professores 

(:)U<:\l:i.f:i.C<:<ciO C:DiiiD t: ut:o1 .. 

transmitem a profiss~o ao Jovem, mas acaba1n por perceber _.,~ 

c:nnh~~c :i.ment o~; como 

professor no sistema educativa, e também uma definiç~o :(lmum 

do-:c; do:i.~·:; t :i.po~:; 

emp r· e~:;a) qt.lE·:· se adaptem ao me1··cado 

1 (.)( <~.1 

o :i.mpacto mudanç:a r e·::; t: r i!· o 

qua11titativamente exp1:i.ca a ou r: : .. n,·=; 

mud:::~nt.;:<:\~=; cultu1 :):i.~:, 

décad:::i de 7r?/, <:'•. .i.mpl<<ln\·:::tç;·~o do-;::. 

d:i.spo~;:i.í::ivo~::: par a o~::. j Dven~;; í:: (-:~m !YIOÍ::lVO 

cariter exepcional da 

~:;e r· e c o r r F a mEd :i. d <;'\ ~=; e-::. p e c :( F 1 c: <:I ~==· (·::· 

Pl"O\/l~:;or·la~;. Ê'n f<:\ :::.c: (·.? d ad a ~:;ob '( \:::· (J r :r. ~:;c o cl f:· 

1nargi11alizaç~o do jovem, 

n (-:,' c e <:; ':> :i. d <:t d e '=' com 

dtJravels. Guanto aos n1ecanismos, se o probl~ma detectado e~ 

insufici&ncia da 

medida~;. Pl"Ob1ema for o:oo, 

1-- <·:·:~:;p e .i. f: o 

aos custos (remuneraçôes reduzidas, 



o:::•··c 

As saídas p1·ecoces do sistema educati.vo 

frequentes entre 1985 ~:~ 1. 987 

n~o têm quali.ficaçôes, OS do:;:· 

16--25 anos conti11uam a acol~~f-los, mas sâo 

outros meios de 111serçâo quando a escolha do Jovem df-:pend,_:·: 

inteiramente do empregador 

atinge diferentemente o ~;; J o '-J ~:-: n ~:; 

Fr~n~a. os de l'laciol1alidade estrangeira, os cuJa fa1nília tEm 

do:i.':; que ~.-·:i.V\-;;-m com 

um<:\ n1· :i. g em ma :i.~:; !l"!i:\_J"'-

ati11gidos. Estes fatores nâa influenciam o 

de que se podem benef1c1ar q1Jando C011segui1·em 

-FatDr·cs discriminatdrios :i. cl ::,t cl e , 

estudos, pois interferem nas diferen~as entr·e assalariados e 

ent r···"' t (':2111 (-;:~;t<":Í\--'CÀ 

empregos por período determinado. 

n também ,_::-:- favorável 

j o \,' ~:: n ~:; ,.,\ c h <"=I 11! 

:i.n fel- :Í.Dl"'·"'!õi i.]Ut-;; <;;c 

benefJClam de um nível de vida maJs elevado 

sua ir1serçio, por causa das 1·ela~6es profis~;ionais e sr,c.lais 

e ati P(lY' hábitos cultura1s 



OS TRABALHOS DE UTILIDADES COLETIVAS TUC. 

med1das que v1sam 1·cduzil- o desemprego -Fnr<:~m de~:;t in:,;·.~;~·,-,,_ 

scJbretudo aos jr1vens. foram adotadas em 

rri11cipal medida, ao menos a qtJe surtiu mais efeito, f o j_ :-:·,_ 

realizaçio dos TUC a partir de ·Fevereiro de 1985. 

In:i.ct<:l.IIYI•.õ''nt•_":-, o<;; TUC fo1·am destinados aos jnver1s 

de 16 a 21 anos, sendo depois acessíveis aos de 21 a 25 a110 

com mais de um ano de deseinprega. Pe1·mitem aos JOVens 

exercer uma attvj,dade ~til para a coletividade e adquil·f,-

uma experi0ncia p1·ofissional. 

' . 
(·~COI"lO!TilC:aE ex :i.~:; t: ente::; 

orga11izaç6ss de setores 

serviços aos usttários, 

C L\ 1 t: l..ll"i'i..Í_ ::; tO: em estabelecimentos pt\b 1 :i.Cü'ó•. 

as~~Dc:iaç:i:)es e fund::~ç:i:i(-::·~:;. O e~:;\:ág:i.o dtl.f_,,, dt:· t:r!:}~:; m..::~:;l-::-~=; <:·· um 

Estado, na ~poca de 1200 francos, a que equi~alia a me11as de 

. ! ' . um ~;;a -::\r·:~.o m:~:n:i.mo) . 

O n0merc de estagi~rios aumentou bastante Cltl 1985 

Cerca de 85%c 47
' dos participantes dos TlJC Estavam lnscr:~.tc)~ 

Do :i.,, 

podendo cu 



'_'_'j ~::· 

Os TUC Podem ser designado; t~11tn como ''form~ nov~ 

d(·:: E·:mpr·ego DU 

<:tP(·:-~na~:'- :omo termo P<~.r<:-.. a~:; pe~:;·::;oa<:; concei n:i.cla~:; 

·Foram elaborados 

f:'IYIPl" e~j() OU t'. 

pi __ Íb 1 :i. CO"?.";. Os 

substituem e nem cnl·icorrEm com a pes5cal elas EIDpresa~ em qu~ 

var·:tt;:·clade dr;;: !11~"( ~=-

justamente o que assegu1··a sua continuidade P funcioname1·1to 

Os TUC nio tim tJm contrato, 
,,, 

~:; ;:·\ C) de fácil obtençâo 

:i.l" <·:·:mi:Jol .. ;-,1_ 

bo:;~ opor t l.tn idade de \:rab:;,tlho. 

ohl"igaçSo quanto à 

utilizaçâo das qualificaç5es. 

acaba1w se tornando emr1·egadores sem nem semp,-e te1· condiçôes 

<no caso de pequenas associaç5es) ou entâo empregam uma mao·· 

A sittJaçâo dos estagiários dos TUC é precária, com 

,_, 
0:mun~::r <":l.ç:<Hi, marcada pela disponibilidade 

estágios sâo an mesmo tempo diversificados, delimit~dos e ciE 

nem 

~:;ol :i.c:i.t:;;~da~; 

ut :i. J. :L;::-::::tda::; numa <:lt:i.•,,id<:tdE·:· definida, PO:i. ;;; 

consiste1o em ocupa~5es (e r~io em empregos) 

mais numerosas a 



ma:i.or p_:·,\r·t:c-:· elo tempiJ, 

V!.,ltam ao e3tado de (Jesemprego e à instabilidade 

há uma pequena melho1··a da inse1·~~o profissio1·1al 

IAm Tl.JC (se l:ompal·acla c:t1m a entrada) 87% d11s jovens estava1n 

desempregados quando entl-al··am num TUC e 48% ~ontll'l(laV~i~ 

dssempregados após um TUC'~ 5 ' Se prolongados v1a sua 

,,, I I I I , renovaçao pocem se es:encer por tols anos. 

AS FORHAÇ5ES ALTERNADAS E OS EST6GIOS DE l:NICIACXD ~ VIDA 

SIVP 

Joven~s r1a vida social 

( 
,., ,,. 
I · .. ! 

E Pl"Df:i.~~SiOil<·~} <-4'>'> 

m :i.1 

t1·&s meses de inici~çâo à vida profissional t&1n por objetJ.vo 

<"-:iudá····'J.o~~ ,.,, e~:;colher· <:<lguma or·:i.ent;;l.r,.;:ti.l. :::;;;\o ~--emun(·;:r·ados pe1.-J 

de no mínimo 25 horas pcJr m&s. DepE·ndendo da 

pel-iodo de tempo de estágio, estes podem 1·eceber at:é um 

salário mínimo CSMIC) O Efeito foi. 

TUC. 

Hri otJtras medidas q11e atingem os adultos, rnmo por· 

Pxemplo ajuda aos dEsempregados para a c ' ]. ' 1}: i":\ D d c· \;-.;mp '(' f: :;;:·,;_ :. ~ 

,., ,, ar· c :i. a 1 CiU ' un t_ r ~-·. t o 

por PEriodo determinado. 

Essas medidas nâo int~rromperam o proces~~o do 

aumento da taxa de escola1·idade no s:í.ste1~a Educativo. Ao 



f:i.nal dE :í 9B'5, m:tl r· em _ _r_n e r ;·,td o~:; por· um 

Tl.iC((!; 0 ) E·:, por· con\l(·::nç::·~o, 

nâo me1·cant1s, mesmo q\jE alguns dentre eles trabalha3sem I'IC)-= 

tranport~r ou hospitais 

rm março de i987, (JS Jovens assalariados de 

nas empresas a 1fie11ns de Ulll <:\1'10: ~;;;o'_;·l 

.1.,3 m:i.lhi~<7:~~ donde 

DCUP<:tdo-:;;, 

1 n •. omum donde 340 

mil sâo ~stagi~rios ou aprendizescee' 

:i. n ~;t: :i. t: uc ion a:i. ::; que ou 

d i-::·~>emp i" eg ::,\do~:; . 

Os ~st~gios de aprendizado e os Tt.JG dizem respeito 

pl.Í.h 1 :i. c: o Ulil 

{·=:·mp ... e:;J o Antes dos 19 ar1os ocorrem na s~ic1a ela escola. :nt: ... 

•"")•..., 
I."_. i.:-, t:<:~mhém depo:i.::, de 

deGEii"IPi"ego a~;;~,; :i. m de lll!·::·iu d!:-· 

de~:; i: :i. nado<; t·:-:· 

sistemas de ap1·endizado, 

estavam na escola no ar1o anterior Estes mec:anismos atJngem 

D~:; j oven ::; que POl" um 

r EC l..lP t::l" a~: i{ o'' dificilmente (:ons~guiriam outra oportunidade 

pouco for1nados t2m pcJuco ~:;uce~:;~:;o, p0:i.s os dispositivtJS d•·:: 



estágio n~o sâo atrae11tPs para as empresas 

po:i. "' 

:nane1ra ma1s frequente de contrataçâ(l para períodos de no 

mi11imo seis meses. 

Em 1988, mais de 460 mil 

m:i 1 !"11 i 1 d(-:·: 

q~alificaçâo< 93 >. foran1 acompanhados de 

r2fletiu uma mudança ela estrutura dos einpl·egos (lferecido~; 

Sio tr&s as raz5es desta mudança. 

exoneraçâo dos encargos soc1a1s e foram subst~tttidos pc1r· 

cont,-atos por período determi11ado ou mesmo indeterlninad1 .. O 

aumente) da taxa de acesso ao emprego se dá 

do (·:-:mpr(-:·.'90, o que ~ermite ao JOVel~ 

enc(JI1trar· ma1s facilmente um emprego em Ol.ltra empres~ a 

ql.t(··:·:d a da t: ,.,l.><:<":t 
,_ 

de desemp1·ego nao r·e~;t.tlt:,'l. df-:· um 

ii1SEl"ç5es na empresa de origem mas das contrataç5es dos 

jovens em SVIP em outras emr1esas que a elo estágio. o 

esP!lrço do gover·no contriiJuiu para u1na melhor~ qualitativa 

d ;·,1 ~;; :i. n s c r· ç: i:=!(·:-:·~:; 

J.~:;f:o, POl""0.'1n, 

c><:i.~;t:ent:e <õlo~:; <c, r-;:· 

ocncficiaram da 1nelhora co11juntural do CiUpr~go. 



Os SIVP têm o objGtivo de ajudar 0 jovem a defini,·· 

um projeto profissional 

empr·esas Os TUC permitem aos jovens desempr·egadc,s ta1·efa 

de interesse geral, por meio período, em colRtividades, 

As princip~is medidas que tive1··am 

desemprego em 1987 sâo: na primave1·a d~ 1986, o ''l)la11o de 

total das cotiza~5es sociais patronais ligadas a til~ C011t1·atn 

de ~ualificaçâo do joven1 ou de aprer1dizagem 

comple1~entar pela empr·esa, quando de 1.t1n SIVP, na o ••• L .. ~ e,,,_d 

StAjeita às cotizaç5es Sllciais. Paralelamente a1J rla11o de 

Ul"9i?:nc 1;:~, foi colocado um dispositivo de CJl-ientaçio de 

1Deninos e meninas que estio saindo do sistema educativo sem 

A partir de 1985, o nJmero de jovens ~tte encontro~ 

um emprego logo apcis a sa1da da escola aumer1tnu sâo 305 1nil 

conside1·adOG a1 como e1npregos(~ 4 ' .. evando e1n conta apenas 

26~:i m:i."l em .1.9B4 p;-.1\";:~ P3~·) m:i 1 t~m 1.987<-r.J~J,. 



Os jovens t2m maior 

vida prafissi.onal por causa da cri!~P do e1npr·ego. Nos !lltimos 

d:i.m:i.nu:i.u ma1s 

.Oe!~de !:;eu ll'l 1 c 10 2111 1.9[14 ' D!:; TUC i:::· SI VI' !i'!·'' 

des(:,~nvo 1 ver·;;\m ma i s ele 200 m:l. TUC (.'.' de 1 00 mi 1 ::J I ~)i:> E" li I 

quarto dos Empregados na sa1da dD 

sistema erlucacio11al se dá sob a forma de estágio. r;te tipo 

escolaridade mais fraca· um qua1·to dos 

qualquer qualificaçâo(~ 7 ). 

Fora os TUC E SIVP, D empr·ego 

i988, pt)r?m é marcado por certos nivei~ de for1naçâo. Ape11~s 

(JS com ()iploma de nível superior tim acesso a um empr·ego 

saída da escola é f1·ágil Primeiro, porque depen(ie da ajuda 

dn E!:;tadu; !:;i-::-::~unc!o, por·que o pr·oi:Jl(·:.:ma de Pl"CJC:ur·,·:( d(·:;· elrlpl·,:':·:.i;J 

supostamente resolvido 1"eapa1·ece apds o l:ci~mino dos ·ri.JC ou 

D~::. que df,~m.i.t::i.do!; têm ma1ores chancE~~ 

(relativas) de ocupar u1n e1nprego estável do que aquele~ que 



quer· sob a forma (ie TUC (-:· ::;I\)f', 

~::.ub s t :i. tu :i. ç: i:l~~'" ou 

det\;:··~ m:i.nado<~;a, de um dip1um:::l de 

mel .. cado de por· me:i.o de um ,:~ITIPr E f~ O 

(~ubstituiçbes ou trabnlho dEl.e m:i.n·,:~dol (~·~~,., f.l 

<;;,::'l.l descnvolvi1we1·1to au1nentou 

':>(;:-nclo ITiu:i.t:o TUC "" ~nvr· acabam substituindo 

<sucederam DE ''e:st:áq:i.o~:=, 

empr·c9n por·ém 

desempregados de longa duraçio. 

Os empregadores est~o requisitando jovens cada ve;! 

1987, 40% dos emprego 

os e~tágiosl dos jovens ''necessitotA'' de l!m d:i.P1DIIIZ:'•. de f'il'./(-::-

Até C><:L:J::.ndo I__!. IH 

diploma de escolaridad~ técnica. 

O dr;,:senvol\-':i.m(;-:nto do ~=;:i.~:;t:(-:-:-ma d(-:-:- ·F!)Yiii<'=IG:<·:ID :i.n:i.'--:i.<·:,_J. ,.-.; 

d () p <":IP F ] c ad <:1 v e.<:: ma 1 (.)l"" d a::; emp l e-:=;:::1 "' n <":l. -fOi" ll'i).Ç. <:tu l:·: 

t ão d l 1 d :i. I' '" o r l (" n ;;( ç: <":\ ~,, c <":\ r· , .. F 1 ,.. ~-~ ~~ (-::·v a a <'I g Llln<':'\"; ::; un z~: 0•:=::~;; n (') 

ed U\: <'I t: :i. v o, como no de 

p \"o f :i. ~~~:;:i. on8.1 um p \"o J. nng::~lfl(' nt o C><CS::>:i.'-ID do di:::· 

p r· o -F :i. ss:i. on<:l.1 dado pelo aumen t: c; do n :l VC 1 d(-:-: 

do r:::·mpr ego. Uma do 

i::-di__I_C<":It :i_ I.' C) ~:l. e~:;t r·u 1: u )-- ;·,l. 

resulta11do num prolor\gament:o 



pnrticipaç5o insufici.ent:e do 

dos tJabalhadoJ·es ao longo 

('·' D tÍnlCO 



n modelo Pl"E·dom:i.n<':\ntc dü (<·H 

' ;;;_ \. ,{ I~ :1. c o ~;; Pl" O:J"( i. dem dt::· m;::~n E' .i. r:,;· •. m~,~- :1. 

1··ápida: em 1987 siD 3 m:i. 1 h i5 ~~ ~:; ' qu:;;,.n elo e r am ,,, .... m:i. 1 hof, <;; E m 

1982. Estes empregos atípicos fstâo fDra da norma 

por tEIHPO determinado ott stAbstittliçôes), ou as vezes os do1·~ 

Pl" :i_mei 1 .. :o:l J :i.nh~.i TUC. 

()~;; :·-\_() ~;; qur:-:· 

F~:;t:a :;,nser·~::~·~o de 

quatro estagiários de Ulri OCUP<oc L( I !I 

e:npr·e~]D e~:.t:avr;,:-1 de t9Df:l, n~:::·m que-:-:· t" •" IYIPO 

parci.<'i-1 (E: m i 984, cada do:i.";)< 6~' I~; t: o 

qu.c um <':1. t: :i. v::,\ 

(pr:i.llC:i.pa"lmente <''l<:; mu"lheres) 

:1.?U:l.' -F c r· m <:X -::; c! C·:·:· 

<=;;:.:· d ~::-:::;en v o 1 \/e r· am : in\:E-:r·inu 

periodos indeterm1nado, T!.IC f·' 

{.:·· 



todas as pessoas tLm 

forma institucional definida e qtJe n~o ~st~1J à procura de ttm 

outr·o emprego. 

', .. ,,.,,,. 
,;_ 7 D· .. ! .' 

TliC, o emprego total estagnou em 1986 e em 1987, 

menos 21 milh5es de ativos 1Jcupados)< 64 ) 

rliminuitA em relaç~a aos a110s 1980···84. Na entanto, a evoltJçâ!l 

seria diferente se nâo !SE contabilizasse as criaç5es de 

1.984: O!:; Tl.JC lio' n:rvr· 

maneir·a notável o emprego em 1985 (190 mil Tl.JC) e os SIVP em 

1986 e 1987 (80 1nil a mais e1n dais anas)' 6 e'. 

Tr·ê~ 1neses depoi·~ do term1no do ~stágicJ, 

que trabalham num SIVP e rue ' " ·c:,;·;-m um 

(associados a assalal·iados), o n~me1··o de assalariadas cairia 

ligeiran1e11te em 1.986 e 1987. 

D !:;•-:·:tol .. benef:ic:i.ado p(:,;lo!'' TlJC é o n~~ío mel'"C-::Jn\·:i."J. 

em 1986, c:o1·1tribuem com 10 mil efetivtls neste seto1 .. 

mesmo fora os TUC, o emprego ainda progrj.de A :i.ndt\::;1: r lú 

(por· volta d'.õ' Hh1 m:i.l em 

terriário mer·cant:i.l co11tinua a criarc 67 '. 

TUC, do~,; j .:::-v'cn-::; 

no 2mpr·2go parou em tS'85, ma<:; cnnt_:i_nuou, purém, 

mals b1·anda, com medidas incitat1vas à cont:rata~io rl0s 

.JOVPilS. As duas causas da tendência à 

atividade dos jovens subsistem potencialmente: o aumento da 

.Por·maç:~o ;Junto d :i. f :i. LU] dadE!:; 

•"', 
__ ,, _ _-, 



" lnsel··çao na vida at :i. V<\\ 

dispensa de procurar· emprego para os velhos 

O desenvolvimento dos "b iu:H" c 
e 

aprese11tado como tJma fonte potencial de r,-·[açâo de emprego, 

atividades tradicionais, 

o cres(:imento da populaçâo ativa 

cl :i. ~;;p OS i f: :Í. VO!i; :i.nst :i.t:uc:i.ona:i.s del:i.m:i.t:am ::,\t: :i.v:i.dade<=; 

(ver· quadro) 

infertores a vinte horas semanais: d1·enam a 1naio1· pa1·te da~ 

atividades redtJzidas (672 mil pessoas, 

efetivos ocupantes deste tipo de EIDPl"EQO e 3,1X dos at1vo~; 

oct.tpado~=; t:cita:i.~,). Cls ho·!'":::\r·tn-::; l"E:·du~'t::i.dos e :i.il~:;t.áv(-::·1~:;- ;:,~oe' m:i.'J 

e1npregos, exercidos sem o horário t1·adicionnl de trabalho ou 

com variaç5es de horJ,·io o~asionais: rcpressntam :1.7,:'.'.~{ do~::. 

efetivos deste tipc) de emr1·ego P 1% da populaçin ~tiv~ 

ocupada. us cor1tratos de trabalho temporár·J.o· previstos para 

uma dtlraçâo m~xima de tr&s meses, com tó9 m:i. J. 

1-pprese11tam 14,6% do total deste tipo de emprego, P 0,8X dn 

populaçâo at1va ocupada. As atividades esporádicas 116 mil 

que tr·ab~lh~r·am ao me110S uma hora 11a SE111ana anterior a 

c 
("'<"-' 



i·:-:m anf·.><o) 

, .I 
1'\ J\IE. SUPf''!'" 1Dt"", nem 

de cul--~:.o: -::; ~1 C) 
,.,,,. 
C· . .J ' JX d ::;\ <:i p e~:;~== f)~\ ~;; c 0111 h C!l-- :,·!t r :i. t:i 

redui!.:i.dci< 69 ) i.: I 
,, 

:::td 1_: •. :~ c on r· c:t C) ~:; ~:;ao l" (·:·:mun t'·Ci" ClS E: i1l o r· ,, o •.:! 

m:ln imo ( (:)l·iiC) '' 1:; :i_ c o~=-~·· , têm 

rerrlt!l1era~aa bastante 

P•.O::i'"m:i.t:i.ndo t: el- {) 1 ~-\ l" :i_ ::,1_ 1 

"nor·mal" 

''b :i. co~:;'' 

uut1 o 

(c· om f!''' i" ::,~ n t· :~_ ::.-~ ou -l'utui--o) ''b:i.c:o~:o 

<:\um~:- n ' a ,- <:\m d E' 1_ 4 
,, .. , 

en t: r 1-.': j_ 9ml E I ?ü? ' ' ,,!lo ' 

:1. B% -::;e n ~~o '~e c on I <":\ ~= -em o~:; t::- ~:; t: ··~ q 1 ,.,, r· i o~:; 1984 e 1986 foram il 

período de maior aumento, mas se constata l.tlna queda 

entre março de 1986 e 1987)'70) 

() único meio de :;,,bandonar· 

a1·ranjar um emprego com maior du1··açâo de trabalho. 

encontr~rto 1;erj.a 3 inatividade (;:;obi·,;,;t:udo ,.,,_._ .. _ 

mulheres que acabam r2nunciando, ao menos temporariamer1t~ 3 

uma atividade profissiorlal) õ[ITI 

nut:ro t:i.po empre9o, SE·:n c! O um me:i.o 111<:\:i ----



Um qu:i.ntu q u ~:·:· E>< (·:·~ r c r:~-~ m um ' ' I:J :i. (. (") 

depo:i.~=;, que ,_,i"fi 

estdveis estagnou Fato nu~o foi a Pl·ogl··ess~o t: C I" :;;:i. do 11"1{":\:i. ~-; 

rdpida entre os homen= (de mais de 

df·' (·:-:- m p ~- E·> f~ o ~:; qu<:l.J :i. ficados en t: ;~to 

extensio de!~ta forma de e1nprego 

clA~;!;;:i.co~;. emp r· E~l'::. 

P r· (·:·.'~;E('{() do 

t:Lpo elE ~mprego por falta 

Os trabalhadores a proc:ul·ar t!ln c1nprego alte1·nat:Jvn 

Estágios, empregos pl·ecál-lOS e cmpr·ego~;; em tempo 

p ~.r. r· c :i. a 1 '" o ''' ;·,;; n aceitos na falta de oul.:l-o t::ipo dE: empr E.cJü 

!1u.:i.t:n'~ n:~\o e~:;t:i~o ~:;at::i.~;;f<·:·:-:i.t:o,, !:;r-.~ndci .1.,4 m:i.J.h::·;o 

um jovens numf::-·r o~" o<==. 

dJ.:=:· outro empreqo, de Cf!lll 

Dos meses (je março de 

passa1n de 850 mil a .1.,379 milh~a. se11do uma taxa de 6,4% da 

março de 1986 (~ t~xa dnb"E"OII. !""·• .. ! 

" ;;1 ~~:au pr·oc:ur·ar· um me1hu\ .. d.i.n::i.nu..i 

progr~s~iva1nente ~;; (·:-:- ;;:·ncont: r:;=,r· '.tm 



p ():i.~:; OCUP<:l.do um 

!U Ei{i.:;;te de perdt·-··"\,_"i 

rr1:i. I Pf~s~-;;o<'<S 

sempre· alguns se torn~111 desempregados ou i11atlvos 

OIT, quando de ,_.,_ 

con;iderado insuficiente em nor·1nas deter-minada!s 

out r· o ' J pos-:~1v~:~., 

profissio1·1ais, ha sub--emprego. Aqui é considErado como tod~ 

pe3~oa trabalhando menos do q~1e a nor·ma ou do qtlS (I hibito e 

Pl"0Cul·ando um emprego em tempo ir·•tegral 

concentra nos jovens 

dE começar um trabalho, Pl"lncipalmente Eifl ·Punç5es r0blicas 

Se torna um~'-\ s:i.tuaç:~Ko •::m alternânc1a com (J 

uma t···ar1s1çao da ir1atividade para .1. 9ü/;' 
,_ 

~Oi<:\ D 

men o -:r, !':i00 m i 1 e~:;t:e que dobrou 

quatro anos)( 7 ~' 

homens e 1nulheres, o!:i TUC f-:· 

estágios. O tempo parcial i concentrado 

poucc qu;·,, 1 :i. f i c ad :,-,, s do ·::i i·::: i: ur t: .;--:r c:~.;·,\ ... :i. n 

COh!CLU~:lê.íC!. 

dos 

.i. 9 E~~'-'! , >::. -::; \: c-



,., .... 

F ·::;() d :i.m:i.nu:i.u 

.90VEl""l"lO 

ano de 1986, permanece\1 

ocorr· i.d<'.\ no ,-~no an t ,;:'r· :i. Dr .IH 

:i.9D9, 

Um d :i.<":\91"10'=> t :i. c adu~:; n/\1<-::".I. 

j,.;.:· 

diploma obtido, menos ch~11ces o jov•:::·m t t:·:n 

de conseguir um emprego de período 

med :i. da~:; :i.mp 1 anta da~:; <::.u r t. :i. r· <:\!fi um ,:,:·-F 1:'' :i. t: o 

2xi~tissem, o desemprEgo teriB se agravado mais. 

No ent.::1nt:o, 

nlAm se11l:ido comt!m da e<e,t <ig :i.n~c, (de 

todos os tipo;), pr·cc:jr·:~.o~:;, <=;e._:.:·:\ 

do 

(formaçâo), pois mtlitos jovens 

n ·:c.i::-:u t(-i:r·m:i.no. 

precar·:i.;"''",\ç:lKo do \·:·:· 

f,:•.<!:endo ,:.om quo:::· com um en11:)r·ego, 

um out: ·r o que 

est:ab :i.:: :i.d<:\de 



CONCLUSI>O 

Segundo c. artigo de A. Lebaube no jornal ''L.F 

l"iOh!DE'', o~;; obj~::-~t::i.vü':> do <:~t:u<':\1 min:i.st:i'"O do tr·abalho .r:-1 <:l_nc.f.~~;;, 

M Aubr~, em relaçâo aos jovens sâo simplEs: ''a inser·ç:âo pelo 

EIYIPl'"€90 é melhi.!i'" do que os outros tipos de dispositivos. ~ 

preciso um esforço para romper co1n as facilidades as vezes 

anestesiantes'' O mi11istro quer e11t~o, que o jove1n entre na 

vida ativa ~em o papel paternalista do set·viço de:• emprego 

M Aubr~ pediu o fim das alocaçGes de inse1·çio 

para os primeir·os d~mandante~; de emprego, que acabam ele ~~ir 

do sistema educativo. Durante um período de tr&s ~ seis 

meses, com llm ganhe de 1 .. 300 francos mRrlsais de inder1iz~ç~o, 

os jovens podiam esperai.. por um emprego que lhes convies·~e, 

e vi t <':\ndo por· alg1.1m tempo os contratos de inte1·ino ou por 

tempo deterlflinado. 

A mesma coisa foi aplicada aos c:ontratos ''emprego-

solida1·:i.edade'' CCES) gue vieram sucedRr aos Tl./C. Os jove11~ 

de 16·-iB anos nâo seria mais admitidos neste d:i.sp(lsitivo, 

pois o CES apresent~ um cont1·at:o de tl .. abalho, remunel-~lio co1n 

base no SMIC por hor~ e por meio período. 

? .. '\ 



lstas medidas foram tomadas quando se percebeu ~~A~ 

:i.nc:i.i:üv:::< n~~ 

nâo iam bem na escola a abandoná-Ia pre1natu1·amente, ao 111ves 

de tPntar conseguir um diploma. 

''contratos loc:ais 

CCL.IJ), f.'~ IH 'i. 9?? 1 

c ons:i.de:rado~:i 

fe:i. to-:';, como 

:;;ubst :i.tu:i.l" o::; BJ:t..IF'. DEvc~·m SE r e111 tempo :i.nto;:·gi··t,\1, por· 

PEi"Íüdo de t1·es a seis meses e 1·emunerados a 65% do SMIC 

mini~'.il:.ro IJ t i 1 :i. ::.:. <·:· d o ~::, 

j oven ~:; E" lliP r· (·:·: g O cl.i. p 1om~;, 

cllficLildades de cada um, para se integrarem na vida ativa 

o ·rato que simplesmente uma pol :r~t: :i. c:<:\ 

f' 

,.., 
'·' 

··''" u•:'. 

do::; c:u5t:o~; i.00% do:;; 

(·?nc<;\l·.gos ~:;oc:i.ais no Pl"l.mEil·o ano e 

JnesEs) ser~o suficiEntes para assEgurar o ingressG do jovem 

v:i.d<i "i:J.t :i.v:;j_T C U <.:; t: D r1 E·~ 

(ef:l%), .,..,·,\:i. i.nc:i.t;·,lr· um 

nem tem condiç:(Jes O (.I. 

d:i.spcsto a en1pregar uma m~o-dc-obra desqualificada? 

O argumento do ministro se baseia 110 

dos jovens já ganharem menos de um -::;:;~J.::,i.r·:i.o m:~~n:i.mo E· que, de 



,.,_ 
/ ·::' 

qualquer forma, os menos qualificados sempre ficaram Je f1Jra 

do emprego. E mesmo 30% dos empregos nâo qualificados sâ(J 

ocupados por pessoas qualificadas que poderi~m se1· melh0r 

aproveitadas No entanto, os empregadore~~ reclan1am da falta 

de mâo-de-obl·a qualificada. 

Os programas de emprego adotados na França n~o 

su1·tem o efeito necessário a longo prazo POIS apenas cr1am 

estágios 

atEI1UBI1do-a por algum tempo. Na 1·ealidade, estes estágios 

nâo promovem empregc! algum, sâo na maioria precários e r1%o 

interfere1n 11um ser1o problema que e a fa1ta de forma~Jo dos 

Jovens em 1··elaçâo aos requisitos do emprego, apesar· do 

aumento da taxa de escolaridade Disto 

111arginaliza~âo crescente dos jovens 
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TABELA I 

Percentagem do dese:-mprego na OCDE de 1979 a 1984 
(em rela~io a popula~io ativa total) 
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TABELA II 

Taxa de desemprego por sexo e idade na FranJ;.:a 
(na deTinição do BIT) 
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Estrutura e evoluçio dos pedidos de emprego 
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TABELA IV 

Estrutura por idade das DEFH 
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TABELA VI 

Evolução do destino dos jovens nove mes2s 
após a saída da escola (*) 

A· us TUC e SIVP i11clusos no amprag11 

:1. ''?üó 

i~1t :i.v:i.dad(-:· 
E~ m p 1" ,,:-.· ~:J c:. 2(]7 000) '')'70 000 ;_:_~95 ü00 ' 

-') 
:'i. ') e. o, o, ···i e•'"! r:... '~ ,, ,, 

Total 

In;:;i.t 1\-'ldade 
r:.:~~tú[~io 
~:;e r· v :i.(.:: o 1-l<:<ciunai 
nu t r .:1~:; 
Tot: ,-,l.1 

.. ,,.,..., 
0 00 i::. r::./ 

,,. 
,; :t 4 000 

47 000 

J ~=:; (Q 0 ~-) 
i.7J 000 

' E~P4 000 
4?4 00•0 

<Só 000 
D4 00ü 
:!6 <1(10 

i.Bó 000 

.1. ·:? (, 
(!.''\•''\ 
", ·,v C. 

]J 
" ('' .( .:. ,),,) 

000 
000 

1~?(-)0 

00('; 

i ó-4 0 00 
-1-77 ()00 

1:'!4 000 
U? 000 
::;4 0(10 

'i.75 0()(,? 

.; -::l c; 

.~::. ::; ;j 

(,_)(lf) 

(,'. ~) (~· 
,;•,,;;.) 

R· os TUC e SIVP n~o considal·ados ctJmo Elnprego, ~ illl.lusn~ 
n Ci ~:; E·~;; t ,-~ ~O! :i. o ·:=; 

,{.lt::i.v:icladc 
r::mp·re~_lo 

In~;,t :i.vi.dadr::.­
E<:;t <~-i:.l :i. c 
Sf2r·v:i.ço 
Dut: r· o~:; 

Tot "'' 1 

~:;,-::,{d;;\~;; ((;~>iC(;;t:o 

P-::\1"~1. D 

:;;,p r· F·nd :i. ::!.ad o;. 

í:~D7 ~)0\:) i?.4ó 000 
::?.i?7 000 '-' -:J ./). 

1---'---' 09!~, 
"c 1 -. .! .• 4 000 47'~ 000 
............... .. ............................. 

-<1'? e·e·o 
\:,':1_ 000 
3:'j 000 

J7J 000 

90 0~)0 

04 0ÇJ0 

Pi0 000 

P!:'.'i(:) 0()0 

t <_J(!) ~)00 

<l"'iP 000 
.. ......................................... 

f?Aó 
]_!,4 
.-:1 :1. o 

'i. ,:_:. j_ 

n7 

E:4P 

t9H7 

000 P~lt 

0ü0 ' .. ,, .. , 
' .::·. "i 

0~)0 J/;0 

O«•O: :í. r)n 
00~1 e? 

000 
000 
000 

O 0'~ 
l·) ~) 0.· 

687 000. 680 000 678 000. 652 000 600 000 

(-l(·): Gc~~u.ndo :;;, p·::~=-qu.:~.•;:;~.\, o tot::~J d<·~:c, ~:>i:i:l~da~:; djm:i_nl __ t:i.l _ _r_ :-::,\·f-·::; 
rPsultados t&m uma pequena diferença em 1·elaç:~o \~ p~5qui!~as 
do Minist~r·io da Educa~âo Nacional de ttm la(]Q porqUE as 
saldas do sistema educativo sio baseada= e1n estimativa~, ~ 
c::nntÊ':m um cel--to grau de ::.nc,-:,:·i""t:ez;·,,_ De ntttl--o, por·que c·='= d<"-'•do-=;:_ 
da pesquisa Emp1·ego foram ohtid3s atrav~s de sondasem, ~ 
cunt\~'HI U!JI Pi'i\f'C:E"J.<·:\ <:l".lc;:·<O·\tór·:i.<·:\. l•k-~'ill!D <:-~~;;~;:.:i.m p~.i.l"(·?:CC ;:;e:;:lu~--o 'Fi':O:· 
as sa1da~ tenh~m diminuído em 1987 



QUADF:O I 

As diferentes categorias de atividades reduzidas 
Cem mar~o de 1987) 

~ior·ários reduzidos 

Ho,-a,··ios ~-ectuzidos(2) 

e Jrregu1ares ~J) 

( 4 ) : 
:''Bicos''temporários(5): 

( ó) : 

.Atividades inarginais 
( '71 

T r) t ;·,r. J. ·F o r· -'õ\ c ·;;; t <~ ~~ :i. C! 

( ' ' - J. } . 

n1 _ _1_ <:\prencii:;~,-;,do 

: :.~ t :-;·\.9 :i.,,; r· :i. o E e 
r-~P r- (-:-:n di :·>:e,,:. un-

'':: -fEt 1 VD~'' 
( ~·:-:m 

m:i. lh:;;,rF··::;) 

17i?. 4 
J:j_ 4 

35.P 
1.09.9 

t 1./:,í.::. :1. 

o0.e 

par·te 0D par·tp ci::~ 

t11t~l Pfet~vos oc~A~ 

:~; .i. 
q .... 

:t 0 (:. 

() ·::· 

o ;, .. 

., ,, '"' ,, 
~~:; ' ' 

o . ~::: 

(2J menos de 20 l101-as semanais e se1n ha•·á,-io fi;c rle 
tJ·:;:\b<:<Iho 

c:l) · ati.Vi(l3des ac:asianais sem hol·ar·:~.a fixo, 
<;;r:-:-:mana} :i.nfer·:i.ol- <:i. :3? hor·a.~·:;_ 

(4\ ~::c•nt_r·at:o 

!:r":!:i_b:.'.<:lho cnmo 

,:~==;) · cunt·r<::1.to 
l::r-db::~.lho como 

pnr pErÍodo detErlninado por i. me~ 
:i.nf:,-::.'r-:i_nn de:::~ ~;(O,·IT!<:•_na<:; ou IYI.O:·'I'•C•<:i. 

por per·íodo determin~do 
interino de 2 a 4 semanas 

(')(,( 

ll"lt.-... .-co:;, 

t6) pmpregos temporirio~ de ao 1nenos 3 n1~s~s no F~l·adu ou 
em coletividades locais 

f7) trabalho ao 
exerç1cio de ltma 

mer1os de i hora ~emanal 

atividade p1·ofissional 
1::or·ém 

( G ) c ·::; t_ ,·,t g :i. ;·{ ·I' :i. o ~==- e <''\ p r· (;; n d i "'~e ,,; D c u p ;·:( n d o ,_ l m ,::\ d ,.,\ ~:=. -F -::\ 1 .. m ·:_'( "' . : ,-.:-:· 
emp1··e~u citadas aci1~a 


